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XXXXXXXXEDITORIAL

A FO R ÇA DAS R O C H AS B R AS I L E I R AS

 A pandemia teve, e continua ten-
do, um custo altíssimo para toda a 
sociedade e uma ação implacável 
para diversos setores das econo-
mias brasileira e mundial, até então 
sem previsão de término. Mas, entre 
tantos desafios impostos pela pan-
demia do novo coronavírus, o setor 
de rochas do Brasil vem superando 
obstáculos e mostrando a sua força.

U m  s e t o r  m i l e n a r,  d e  s u m a 
importância para a sociedade, que 
anda lado a lado com os segmentos 
de areia, brita, cimento e outros da 
construção civil - essenciais para o 
equilíbrio social e econômico. 

Esse setor mostra que, mesmo 
em um momento bastante severo, é 
possível avançar com muita força, 
principalmente na área de processos 
de beneficiamento, que permitem 
a  l a p i d a ç ã o  p e r fe i t a  d a s  ro c h a s 
n at u ra i s ,  s e j a  e m  reve st i m e nto s 
estruturais ou em obras de arte, 
t o r n a n d o  á r e a s  c o n s i d e r a d a s 
improdutivas em bem-estar e divisas 
para o país de forma sustentável.

O b s t á c u l o s  e x i s t e m  a  t o d a 
hora e em todo lugar. Atualmente 
há a distância s ocial ,  o alto custo do dies el,  de 
máquinas e insumos de transformação (caminhões, 
escavadeiras, fios diamantados, resinas, abrasivos), 
a  fa l t a  d e  l o g í s t i c a  i n t e r n a c i o n a l ,  a  a l t a  c a rg a 
tributária e outros. Cito alguns que fazem encarecer 
os processos de mineração e beneficiamento, os 
quais devem ser reavaliados pelos empresários.

Muitas vezes a anális e de custos pode f ic ar 
mascarada na momentânea alta do dólar frente ao 
real, apoiada na demanda positiva, o que pode gerar 
uma má gestão e, até mesmo, a falência. Um dos itens 
mais relevantes é a firme unicidade da moeda dólar 
para itens de exportação/importação e uma eventual 
necessidade de aumento de preços, de forma justa, 

que não tire a competitividade dos 
produtos. 

S u p e r a n d o  o s  i n c a n s á v e i s 
d e s a f i o s ,  o  m e rc a d o  s e  m o s t r a 
e x t r e m a m e n t e  a t i v o  e m  s e u s 
investimentos e relacionamentos 
comerciais nos mercados interno e 
externo, e otimista com os indicativos 
de crescimento das economias dos 
Estados Unidos e China, principais 
consumidores de rochas. 

Outro feito de alta expectativa 
e otimismo para o s etor é a união 
empresarial e a evolução do diálogo 
entre os empresários e a Apex Brasil, 
que aponta uma releitura sobre as 
ações de promoç ão com o s etor 
de rochas em bus c a de melhores 
resultados.

M e s m o  d i a n t e  d e s t e  c e n á r i o 
de desafios e aumento de custos, 
a  R e v i s t a  R o c h a s  d e  Q u a l i d a d e 
c o n t i n u a  s u a  l e a l  b a t a l h a  e m 
parceria com o setor, promovendo 
o uso das rochas naturais, postando 
o s  e x e m p l a r e s  i m p r e s s o s  n o s 
C o r r e i o s ,  D H L  e  U P S  -  U S A , 
ampliando diariamente o acess o 
d a  p u b l i c a ç ã o  d i g i t a l ,  c r i a n d o 

conhecimento contínuo e especificação em suas 
ferramentas digitais (w w w.revistarochas.com.br, 
www.brazilianstones.com.br e www.guiarochas.com.
br). Isso tudo sempre com foco no fortalecimento do 
setor e na geração de resultados para as empresas 
que investem em nossos canais de marketing. 

 O Brasil não pode parar. A parte dos empresários 
e colaboradores engajados no s etor de rochas 
está sendo feita, agora dependemos da eficiência 
do sistema para o sucess o da vacinaç ão contra 
esse mal temporário da Covid-19 e das reformas 
tributária e administrativa.

Felipe Vampré de Castro
MTB – 4042/ES

felipe@revistarochas.com.br
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AEROPORTO DE 
FLORIANÓPOLIS
Terminal considerado um dos melhores do país 
conta com exuberância do granito Branco Alpha
Terminal considered one of the best in the country 
counts on the exuberance of Branco Alpha granite

foto/photo: nelson kon
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ARQUITETOS/ ARCHITECTS
Biselli Katchborian Arquitetos

ÁREA/AREA
49.000 m²
GRANITO BRANCO ALPHA/ 
WHITE ALPHA GRANITE
26.700 m²

ANOS/YEARS
2018/2019

DETALHES DO PROJETO/
DETAILS ON THE PROJECT
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 Mais de 26 mil metros quadrados do granito Bran-
co Alpha compõem os pisos de praticamente toda a 
área do Aeroporto Internacional de Florianópolis. Be-
leza, alta resistência, baixa porosidade, solidez e qua-
lidade inigualável foram alguns dos atributos do mate-
rial considerados pelo Biselli Katchborian Arquitetos 
– escritório de arquitetura responsável pelo projeto – 
na hora da escolha e especificação, que demandava 
um revestimento de alto desempenho. 

Considerando a área do aeroporto, que é de 49 mil 
metros quadrados, os 26.700 metros quadrados de 
granito estão em mais da metade do terminal. “O ma-
terial que mais utilizamos neste projeto com certeza 
foi o granito. Como é uma área de grande circulação, 
escolhemos este material por sua resistência única, 
inigualável a outros tipos de pedras, além de ser uma 
rocha expressiva, neutra e que ajuda a difundir a ilumi-
nação do ambiente”, ressaltou o arquiteto e sócio-di-
retor da Biselli Katchborian Arquitetos, Mario Biselli.

 More than 26 thousand square meters of Branco 
Alpha granite make up the floors of practically the 
entire area of the Florianópolis International Airport. 
Beauty, high resistance, low porosity, solidity and 
unparalleled quality were some of the attributes of the 
material considered by Biselli Katchborian Arquitetos - 
the architectural firm responsible for the project - at the 
time of the choice and specification, which demanded 
a high performance coating. 

Considering the area of the airport, which is 49 
thousand square meters, the 26,700 square meters 
of granite are in more than half of the terminal. “The 
material we used the most in this project was certainly 
granite. As it is an area of great circulation, we chose 
this material for its unique resistance, unmatched by 
other types of stone, besides being an expressive 
and neutral rock that helps diffuse the environment’s 
lighting,” said architect and partner-director of Biselli 
Katchborian Arquitetos, Mario Biselli.
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Biselli lembra que o projeto foi executado a partir 
de um briefing preciso do que a empresa responsá-
vel pelo aeroporto gostaria. “Criamos uma configu-
ração em T, com dois blocos, em um projeto amplo, 
aberto, com entrada de luz natural e desenho inspi-
rado na geometria aeronáutica”, pontuou o arquite-
to ao lembrar que o uso do granito trouxe ainda mais 
sofisticação ao terminal. 

Após as obras, que foram concluídas em 2019, o 
aeroporto se tornou um dos mais bonitos do país e 
hoje é considerado o melhor aeroporto do Brasil en-
tre os 20 maiores do país – de acordo com a Pesqui-
sa de Satisfação Geral do Passageiro realizada pela 
Secretaria Nacional de Aviação Civil (SAC), do Minis-
tério da Infraestrutura. 

Biselli also recalls that the project was executed 
based on a precise briefing of what the company 
responsible for the airport would like. “We created 
a T configuration, with two blocks, in a wide open 
project, with natural light and a design inspired in the 
aeronautical geometry”, pointed out the architect while 
remembering that the use of granite brought even more 
sophistication to the terminal. 

After the construction work, which was concluded 
in 2019, the airport became one of the most beautiful 
in the country and is now considered the best airport in 
Brazil among the 20 largest in the country - according to 
the General Passenger Satisfaction Survey conducted 
by the National Civil Aviation Secretariat (SAC), of the 
Ministry of Infrastructure. 
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Com ampla experiência em projetos arquitetô-
nicos no país, realizando obras comerciais, resi-
denciais e institucionais, Biselli conta que costu-
ma aproveitar a beleza, resistência e durabilidade 
das rochas ornamentais em seus projetos. “Enxer-
go a ampla possibilidade de uso de rochas no Bra-
sil como um privilégio, já que o país tem uma exce-
lente produção e ótimo fornecimento. Temos mate-
riais nobres e inigualáveis a qualquer outro tipo de 
revestimento”, reforçou.

With extensive experience in architectural projects 
in the country, doing commercial,  residential and 
institutional projects, Biselli  says he usually takes 
advantage of the beauty, strength and durability of 
ornamental stones in his projects. “I see the ample 
possibility of using natural stones in Brazil as a privilege, 
since the country has an excellent production and 
an excellent supply. We have noble materials that 
are unmatched by any other type of revetment”, he 
reinforced.

ROCHAS IN DESIGN
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PARCERIA COM A EMPRESA 
FORNECEDORA

Os milhares de metros quadrados de granito Bran-
co Alpha para o Aeroporto de Florianópolis foram for-
necidos pela Granos Granitos. Do início do projeto 
até a entrega do material, foram cerca de dois anos. 
“Apresentamos o material ao Biselli e ele gostou mui-
to, elegendo o granito por suas características téc-
nicas e estéticas que atendiam a demanda do equi-
pamento e o orçamento que o empreendimento dis-
punha”, ressaltou Francisco Rocha, gestor de Novos 
Negócios da Granos. 

A empresa, que fica localizada no Ceará, enfren-
tou alguns desafios logísticos para o transporte do 
material até o Sul do país. “No fim das contas, vimos 
que esse processo se tornou mais prático do que es-
perávamos. Fizemos tudo via cabotagem com equi-
pamentos específicos para a desova dos contêineres 
de cada lote no devido local de instalação”, lembrou 
Sávia Silva, gerente comercial da Granos.

PARTNERSHIP WITH THE 
SUPPLIER COMPANY

The thousands of square meters of Branco Alpha 
granite for the Florianópolis Airport were supplied by 
Granos Granitos. From the beginning of the project 
to the delivery of the material, it took about two years. 
“We presented the material to Biselli and he liked it 
very much, choosing the granite for its technical and 
aesthetic characteristics that met the demand of the 
equipment and the budget that the enterprise had”, 
emphasized Francisco Rocha, Granos’ New Business 
manager. 

The company, which is located in Ceará, faced 
some logistical challenges for the transportation of 
the material to the South of the country. “In the end, we 
saw that this process became more practical than we 
expected. We did everything via cabotage with specific 
equipment to unload the containers of each lot in the 
right place”, recalled Sávia Silva, Granos’ commercial 
manager.
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A gerente comercial reforça, ainda, que a parce-
ria com o escritório de arquitetura surgiu após o for-
te trabalho de apresentação da Granos a arquitetos 
e escritórios de todo o país. “É um empreendimento 
que nos orgulha muito, pois realmente foi uma solu-
ção que Santa Catarina precisava. Além disso, fomos 
brindados com um aeroporto que hoje é um dos mais 
charmosos do Brasil, um projeto lindo que encanta 
todos que passam por lá”, finalizou. 

The commercial manager also reinforces that the 
partnership with the architecture office came about after 
the strong work of presentation of Granos to architects 
and offices all over the country. “It is an enterprise that 
makes us very proud, because it was really a solution 
that Santa Catarina needed. Besides, we were rewarded 
with an airport that today is one of the most charming in 
Brazil, a beautiful project that enchants everyone who 
passes through there”, she concluded. 

BISELLI KATCHBORIAN ARQUITETOS
Rua Dr. Sodré, 117. Vila Olímpia, São Paulo (SP) 
http://www.bkweb.com.br/

 bkweb@bkweb.com.br 
 + 55 11 3845-5145
 @bisellikatchborian

GRANOS GRANITOS
4º Anel Viário, km 20, s/n. Caucaia (CE)
https://granos.com.br/ 

 bkweb@bkweb.com.br 
 + 55 85 4006-0666
 @granosgranitos
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CIDAD3
Iniciativa reúne tendências, novidades e 
networking em um mesmo lugar
Initiative brings together trends, news and 
networking in a single place

foto/photo: nelson mello

Localizado na capital paulista, a sede do Cidad3 joga luz a diferentes projetos 
de arquitetura em suas mostras, além de facilitar contato com fornecedores
Located in São Paulo, Cidad3’s headquarters sheds light on different architectural 
projects in its exhibitions, and facilitates contact with suppliers

ROCHAS IN DESIGN
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recepção - myrian marques e melissa béber 
na parede mármore travertino

no piso mármore branco paraná

reception - myrian marques and melissa béber

wall in travertine marble

floor in paraná white marble

melissa béber - no balcão neolith estatuario silk 
no piso mármore branco paraná

melissa béber - at the counter neolith estatuario silk

on the paraná white marble floor

foto/photo: youhouse media

 Um local de referência que reúne diferentes 
agentes do universo da arquitetura. Essa é 
uma forma de definir a proposta do Centro de 
Informação de Decoração, Arquitetura, Design 
e Engenharia (Cidad3), desenvolvido pela 
Revista Decorar, que conta com patrocínio 
master da Dedicatto, loja de marcenaria e 
marmoraria que está há mais de 15 anos no 
mercado. O showroom, localizado em São 
Paulo, conta com 26 espaços, entre cozinhas, 
salas de reuniões, coworking, entre outros 
ambientes, todos produzidos por escritórios 
paulistas convidados a participarem da 
iniciativa.

 A reference place that brings together 
d i f f e r e n t  a g e n t s  f r o m  t h e  u n i v e r s e  o f 
architecture. This is a way to define the 
proposal of the Decoration, Architecture, 
Design and Engineering Information Center 
(Cidad3), developed by Decorar Magazine, 
which counts on the master sponsorship of 
Dedicatto, a cabinetmaking and marble store 
that has been in the market for more than 15 
years. The showroom, located in São Paulo, 
has 26 spaces, including kitchens, meeting 
rooms, coworking, among other environments, 
all produced by São Paulo offices invited to 
participate in the initiative.

W W W . R E V I S TA R O C H A S . C O M . B R 
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Depois de ter ganhado uma nova 
sede em 2020, o projeto chegou à 
3ª Mostra Cidad3, com a nova cole-
ção World Collection da Dedicatto, 
e com um amplo mostruário de pe-
dras, que fazem parte do catálogo da 
marca, expostos nos quase 1000 m² 
da loja. A fachada, inclusive, foi pro-
duzida por Guilherme Torres, reco-
nhecido arquiteto do mercado na-
cional e internacional. Em co-bran-
ding também com outras grandes 
marcas, o Cidad3 funciona dentro da 
Flagship da Dedicatto, na Alameda 
Gabriel Monteiro da Silva, no bairro 
Jardim América, na capital paulista, 
endereço mais importante da deco-
ração e do luxo no Brasil.

“Unimos os dois elos da cadeia 
da arquitetura e decoração, profis-
sionais e fornecedores, em busca de 
facilitar o relacionamentos e negó-
cios entre eles”, explica Sandra Lei-
se Minchillo, CEO do Cidad3.

A f t e r  h a v i n g  w o n  a  n e w 
headquarters in 2020, the project 
arrived at  the 3rd Cidad3 Show 
with the new World Collection from 
Dedicatto, and with a wide stone 
showcase, which is part of the brand’s 
catalog, displayed in the almost 1000 
m² of the store.  The façade was 
produced by Guilherme Torres, a 
renowned architect in the national and 
international market. In co-branding 
with other major brands, Cidad3 
works inside Dedicatto’s Flagship, 
at Alameda Gabriel Monteiro da Silva, 
in the Jardim América neighborhood, 
in São Paulo, the most important 
address for decoration and luxury 
in Brazil.

“We united the two links in the 
architecture and decoration chain, 
professionals and suppliers, in order 
to facilitate relationships and business 
between them”, explains Sandra Leise 
Minchillo, CEO of Cidad3.

closet draw - cris furlan arquitetura 
closet draw - cris furlan architecture

sandra leise, ceo do cidad3
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á

f
ic

o
ROCHAS IN DESIGN





3
4

lavabo, evelyn sayar 
bancada esculpida com basalto

toilet, evelyn sayar 
bench carved with basalt
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neolith calacatta gold silk

craftsman kitchen - érica salguero  
neolith calacatta gold silk

Porém, antes de tomar essa forma atual em par-
ceria com a Dedicatto, o Cidad3 já existia na Avenida 
Pacaembu com a essência de revolucionar o merca-
do da arquitetura e do design de interiores. 

H ow ev e r,  b efo re  t a k i n g  t h i s  c u r re nt  fo r m  i n 
partnership with Dedicatto, Cidad3 already existed on 
Pacaembu Avenue with the essence of revolutionizing 
the architecture and interior design market. 

ROCHAS IN DESIGN
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“Contamos com a plataforma 
Decorar 360, que é a primeira pla-
taforma de fotos 360 criada para 
arquitetos e decoradores com o 
objetivo de inspirar e aconselhar 
os consumidores na decoração 
de suas casas. O site apresenta 
o que existe de melhor em arqui-
tetura, tendências, design de in-
teriores, e decoração com proje-
tos, dicas de fornecedores, dicas 
de produtos, e um universo com-
pleto de tendências e inspirações, 
além de funcionar como um mar-
ketplace, com as principais empre-
sas de produtos para construção 
civil e decoração”, explica Sandra 
Leise Minchillo.

De acordo com Gustavo Cic-
coni, diretor criativo da Dedicat-
to, inspirada em três grandes cida-
des do mundo - Nara, Cali e Oslo -, 
a World Collection traz a pluralida-
de da beleza na mistura de mate-
riais e novos produtos. Esta com-
binação é representada no símbo-
lo da coleção, onde a mistura das 
três cores, com seus mais de 250 
novos acabamentos, resultam das 
essenciais cores primárias: verme-
lho, verde e azul.

“We have the Decorar 360 platform, which is the first 360 photo platform 
created for architects and interior designers with the goal of inspiring and 
advising consumers on decorating their homes. The site presents the best in 
architecture, trends, interior design, and decoration, with projects, supplier 
tips, product tips, and a complete universe of trends and inspirations, 
besides working as a marketplace, with the main companies of products 
for civil construction and decoration”, explains Sandra Leise Minchillo.

According to Gustavo Cicconi, creative director of Dedicatto, inspired by 
three major cities in the world - Nara, Cali and Oslo - the World Collection 
brings the plurality of beauty in the mixture of materials and new products. 
This combination is represented in the symbol of the collection, where the 
mixture of the three colors, with their more than 250 new finishes, result 
from the essential primary colors: red, green and blue.

ab arquitetura - calacatta polido - classtone collection

ab arquitetura - polished calacatta - classtone collection

leo shehtman - neolith na pia

leo shehtman - neolith at the sink
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O Neolith, por exemplo, está presente em diversos 
ambientes do showroom. Entre os espaços da 3ª 
Mostra Cidad3 que usaram este tipo de rocha está 
a recepção produzida pela Melissa Béber. O balcão 
do espaço recebeu o Estatuário Silk - Classtone 
Collection, da Alicante. Já a bancada da cozinha de 
Leo Shehtman chama atenção pela aplicação de Nero 
Satin - Full Body - Colorfeel Collection, da mesma 
fornecedora. 

As bancadas da ilha e os revestimentos dos mó-
veis e paredes do espaço gourmet são outros ele-
mentos que merecem atenção. O Zé Henrique, do 
Studio Zeh, fez uso de Mont Blanc Silk - Classtone 
Collection, também da Alicante, o que deu um toque 
diferenciado e exclusivo para o ambiente. Já o bar e 
o banco da Aline Celles e Bethânia Rocha para o roof 
top lounge e bar se destacam pela elegância do Ca-
lacatta Polido - Classtone Collection, material forne-
cido pela mesma indústria. 

N e o l i t h ,  f o r  e x a m p l e ,  i s  p r e s e n t  i n  s e v e r a l 
environments of the showroom. Among the spaces 
in the 3rd Cidad3 Show that used this type of stone 
is the reception area produced by Melissa Béber. 
The counter of the space received the Silk Statuary - 
Classtone Collection, by Alicante. The countertop of Leo 
Shehtman’s kitchen draws attention by the application 
of Nero Satin - Full Body - Colorfeel Collection, from 
the same supplier. 

The countertops of the island and the coatings of 
the furniture and walls of the gourmet space are other 
elements that deserve attention. Zé Henrique, from 
Studio Zeh, used Mont Blanc Silk - Classtone Collection, 
also from Alicante, which gave a differentiated and 
exclusive touch to the environment. The bar and the 
bench by Aline Celles and Bethânia Rocha for the 
roof top lounge and bar stand out for the elegance of 
Calacatta Polished - Classtone Collection, material 
supplied by the same industry. 

mf+arquitetos - basalt grey satin - full body - fusion collection

mf + arquitectos - basalt gray satin - full body - fusion collection
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studio zeh arquitetura 
na bancada e paredes 
neolith mont blanc silk 
no piso mármore branco paraná

studio zeh architecture

on the workbench and walls 
neolith mont blanc silk

on the paraná white 
marble floor

ROCHAS IN DESIGN

no piso mármore branco paraná - na bancada neolith sero satin - na parede ao fundo neolith himalaya crystal ultrasoft

on the paraná white marble floor - on the neolith sero satin countertop - on the back wall neolith himalaya crystal ultrasoft
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sala de banho - beatriz dutra e flávia andrade

bathroom - beatriz dutra and flávia andrade

CIDAD3
Alameda Gabriel Monteiro da Silva, 1660 - São Paulo (SP)
https://cidad3.com.br/    cidad3@cidad3.com.br

 + 55 11 3587-0000    @cidad3

Por sua vez, a cozinha desenvolvida 
pelo escritório mf+arquitetos também 
se destaca pelo Basalt Grey Satin - Full 
Body - Fusion Collection, da Alicante, 
n a s  b a n c a d a s ,  a l é m  d a s  p o r t a s  e 
paredes que também receberam o 
material com acabamento primoroso. 

“Sendo um dos alicerces da marca, 
o mármore está pres ente em todo o 
showroom, trazendo grande mostruá-
rio de pedras, integrando espaços 
como cozinhas, salas de banho, dor-
mitórios, closets e escritórios, conec-
tando espaços internos e externos. 
Hoje a Dedicatto, além de uma das 
melhores marmorarias de alto luxo, é 
precursora no Brasil em agregar pe-
dra aos seus projetos de marcenaria. 
Inovando como em sua nova cozinha 
intitulada Eternal, toda sua estrutura 
é feita em pedra, não sendo utilizan-
do madeira em sua composição”, fi-
naliza Alexandre Molari, sócio-dire-
tor da Dedicatto. 

In turn, the kitchen developed by the office mf+arquitetos also stands out for the Basalt Grey 
Satin - Full Body - Fusion Collection, by Alicante, in the countertops, in addition to the doors and 
walls that also received the material with exquisite finishing. 

“Being one of the foundations of the brand, marble is present throughout the showroom, 
bringing a large display of stones, integrating spaces such as kitchens, bathrooms, bedrooms, 
closets and offices, connecting indoor and outdoor spaces. Today, Dedicatto, besides being one 
of the best high luxury marble workshops, is a precursor in Brazil in adding stone to its carpentry 
projects. Innovating as in its new kitchen entitled Eternal, its entire structure is made of stone, 
not using wood in its composition,” concludes Alexandre Molari, partner-director of Dedicatto. 
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GRAÇA BRENNER
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sala de estar em mármore 
crema marfil fornecido 

pela bona pedras

crema marfil marble living 
room supplied by bona pedras

ROCHAS IN DESIGN



4
3

Arquiteta reforça a importância da especificação 
de rochas em projetos
Architect stresses the importance of stone 
specification in projects
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sala de tv em granito preto são gabriel

tv room in são gabriel black granite

 Que as rochas ornamentais 
contribuem para trazer beleza 
e sofisticação aos projetos de 
arquitetura e design não é novi-
dade, mas, no momento da cria-
ção, a especificação e escolha 
dos materiais é essencial para 
garantir que cada tipo de pedra 
seja aplicado nos locais corre-
tos, respeitando suas especifi-
cidades e características.

 T h a t  o r n a m e n t a l  st o n e s 
contribute to bring beauty and 
sophistication to architecture 
and design projects is not new, 
but at the moment of creation, 
the specification and choice 
of  m at e r i a l s  i s  e s s e n t i a l  t o 
ensure that each type of stone 
is applied in the correct places, 
respecting its specificities and 
characteristics.

W W W . R E V I S TA R O C H A S . C O M . B R 
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É essa linha que a arquiteta Graça Brenner traba-
lha e defende. “Cada projeto é único, assim como as 
rochas. Então o primeiro passo é saber o local onde 
vou utilizá-las e, com essa informação já definida, se-
leciono as rochas apropriadas levando em conside-
ração o uso. O conhecimento dos materiais é impor-
tante para evitar problemas futuros, somos especifi-
cadores e, por isso, o conhecimento é a base do su-
cesso do projeto”, ressalta.

Para garantir a escolha e o uso dos materiais 
corretos para cada tipo de ambiente, Graça conta 
que a parceria com as marmorarias é fundamental. 
“Geralmente faço consultorias com as marmorarias 
antes de apresentar meus projetos e, no momento 
do fechamento, as rochas já foram definidas. Tenho 
uma preocupação muito grande com os produtos 
que especifico para meus clientes, é uma relação de 
confiança”, pontuou.

It is this line that architect Graça Brenner works and 
defends. “Each project is unique, just like the rocks. So 
the first step is to know where I’m going to use them, 
and with this information already defined, I select 
the appropriate stones taking into consideration 
the use. The knowledge of the materials is important 
to avoid future problems; we are specifiers and, 
therefore, knowledge is the basis for the success 
of the project”, he points out.

To guarantee the choice and use of the correct 
materials for each type of environment, Graça 
says that the partnership with the marble shops is 
fundamental. “I usually do consultations with the 
marble stores before presenting my projects, and 
at the time of closing, the stones have already been 
defined. I have a great concern with the products I 
specify for my clients, it’s a relationship of trust”, he 
pointed out.

cozinha em granito bege prime fornecido pela bona pedras

kitchen in prime bege granite supplied by bona pedras
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cozinha em granito café imperial fornecido pela bona pedras

kitchen in café imperial granite supplied by bona pedras

Cozinhas e banheiros são os 
ambientes preferidos para apli-
cação de rochas ornamentais nos 
projetos executados pela arqui-
teta. “Acredito que nas cozinhas, 
bancadas e churrasqueiras de es-
paços gourmet as rochas trazem, 
além de beleza e sofisticação, a 
praticidade e a higiene no proces-
so de limpeza. Não consigo imagi-
nar uma bancada sem rocha orna-
mental”, explicou.

Graça acredita que o ponto alto 
das rochas ornamentais seja a du-
rabilidade, sendo o mármore seu 
material preferido neste universo. 
“O investimento vale cada centa-
vo: a manutenção é simples, além 
de ser um material sustentável por-
que não há necessidade de fazer 
trocas em reformas. Com um bom 
polimento a gente recupera e muda 
a cara de uma bancada, por exem-
plo”, pontuou.
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Kitchens and bathrooms are the preferred 
environments for the application of ornamental 
stones in the projects executed by the architect. “I 
believe that in kitchens, countertops, and barbecues 
in gourmet spaces, rocks bring, besides beauty 
and sophistication, practicality and hygiene in the 
cleaning process. I  can’t imagine a countertop 
without ornamental stone”, she explained.

Graça believes that the high point of ornamental 
rocks is durability, marble being her favorite material 
in this universe. “The investment is worth every penny: 
maintenance is simple, besides being a sustainable 
material because there is no need to change it during 
renovations. With a good polishing we can recover 
and change the face of a countertop, for example”, 
she points out.

Cada projeto é único, 
assim como as rochas
Each project is unique, 

just like the rocks
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Com expectativas de dias melho-
res para 2021, a arquiteta acredita que 
a pandemia contribuiu para mostrar 
o quanto nossa casa nos representa 
e o quanto ela é importante. “O nos-
so olhar mudou. Percebemos que es-
paços são valiosos, que iluminação é 
essencial, ventilação é um item de ex-
trema necessidade, que ter plantas 
em casa faz bem à saúde, que pre-
cisamos de áreas abertas... Enfim, o 
comportamento das pessoas mudou 
e, consequentemente, a arquitetura 
muda”, refletiu.

With expectations of better days 
for 2021, the architect believes that 
the pandemic contributed to show 
how much our house represents us 
and how important it is. “Our look has 
changed. We realized that spaces are 
valuable, that lighting is essential, 
ventilation is an extremely necessary 
item, that having plants at home is 
good for our health, that we need open 
areas... In short, people’s behavior 
has changed and, consequently, 
a rc h i t e ct u re  h as  c h a n g e d ” ,  s h e 
reflected.

mármore crema marfil fornecido pela bona pedras

crema marfil marble supplied by bona pedras

cozinha em granito preto absoluto 
fornecido pela bona pedras

kitchen in preto absoluto granite 
supplied by bona pedras
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banheiro em mármore travertino 
fornecido pela bona pedras

bathroom in travertino marble 
supplied by bona pedras

banheiro em limestone moca creme 
fornecido pela bona pedras

bathroom in moca creme limestone 
supplied by bona pedras
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ARQUITETA GRAÇA BRENNER
Rua Santo Antônio, 277, sala 704 - Floresta, Porto Alegre (RS) 
www.gracabrenner.com.br

 + 55 51 3024-7116 | 9332-4068
 @grabrenner 
 contato@gracabrenner.com.br

Apesar de ter levado um tempo maior para che-
gar ao mundo da arquitetura, Graça acredita que 
isso foi necessário para seu amadurecimento. An-
tes de se tornar arquiteta, ela se casou, teve uma fi-
lha e trabalhou com artes e diversos tipos de traba-
lhos manuais. “Encontrei minha vocação na arquite-
tura, meus olhos brilham com a conclusão de cada 
projeto e o mais gratificante é ver o olhar dos meus 
clientes”, finalizou. 

Despite having taken a longer time to get to the 
world of architecture, Graça believes that this was 
necessary for her to mature. Before becoming an 
architect, she got married, had a daughter, and 
worked with arts and several kinds of handicrafts. 
“I found my vocation in architecture, my eyes shine 
with the conclusion of each project, and the most 
rewarding thing is to see the look on my clients’ 
faces”, she concluded. 
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MILA 
ESTUQUI
Bancada futurista e desafiadora 
dá toque especial a projeto 
de apartamento
Futuristic and challenging bench adds 
a special touch to apartment design

foto/photo: zandro silva

vitrine artefacto 2020
vitrine artefacto 2020
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 Foi com o desafio de unir as personalidades de um 
casal com gostos extremos – ele com preferência por 
tons mais escuros e ambientes pouco iluminados e 
ela com delicadeza e tons claros – que a designer de 
interiores Mila Estuqui criou um projeto diferenciado 
e com espaços condicionados ao membro da família 
que mais permanecesse por ali.

O ponto alto deste trabalho está na cozinha: a ban-
cada da ilha é feita quase inteiramente em quartzito 
Platinus, com conceito high-tech, totalmente diferen-
ciado e igualmente desafiador. “É uma peça exclusi-
va, onde foram utilizadas quatro lâminas naturais de 
quartzito na textura escovada, com 21 cortes em ângu-
los totalmente distintos e que revestem uma estrutura 
interna extremamente reforçada produzida em metal”, 
explica Mila sobre os detalhes técnicos do projeto.

 It was with the challenge of uniting the personalities 
of a couple with extreme tastes - he with a preference 
for darker tones and dimly lit environments, and she 
with delicacy and light tones - that the interior designer 
Mila Estuqui created a different project with spaces 
conditioned to the member of the family who would 
stay there the most.

The highlight of this work is in the kitchen: the island 
countertop is made almost entirely in Platinus quartzite, 
with a high-tech concept, totally differentiated and 
equally challenging. “It is an exclusive piece, where 
four natural quartzite blades were used in the brushed 
texture, with 21 cuts in angles totally and covering an 
extremely reinforced internal structure produced in 
metal,” explains Mila about the technical details of the 
project.

bancada, detalhes da parede e da churrasqueira em quartzito platinus, 
fornecido pela magban com projeto executado pela nobile marmo

workbench, wall and grill details in platinus quartzite, 
provided by magban with project executed by nobile marmo
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Para a escolha do material da bancada, executa-
da pela Nobile Marmo, Ricardo Estuqui – que é fun-
dador da marmoraria – viajou até a empresa Magban, 
em Cachoeiro de Itapemirim (ES), para ver de perto 
o lote de lâminas que seriam utilizadas para reves-
tir a ilha e também a parede da cozinha e a churras-
queira, que foram executadas com o mesmo material. 

“Estávamos buscando um material que atendes-
se não apenas a cor que havíamos definido – um cin-
za em tom mais escuro –, mas principalmente que ti-
vesse o comportamento mineral necessário para o 
êxito da produção de uma peça tão complexa como 
a bancada”, explicou Mila.

For the choice of material for the countertop, 
executed by Nobile Marmo, Ricardo Estuqui - who is 
the founder of the marble company - traveled to the 
company Magban, in Cachoeiro de Itapemirim (ES), 
to see up close the lot of veneers that would be used 
to cover the island and also the kitchen wall and the 
barbecue grill, which were executed with the same 
material.

“We were looking for a material that not only matched 
the color we had defined - a darker tone gray -, but 
mainly that had the mineral behavior necessary for 
the success of the production of a piece as complex 
as the countertop,” explained Mila.
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Após a escolha, foram separadas sete chapas po-
lidas do quartzito Platinus – uma rocha natural que, 
além da alta concentração de quartzo, possui bastan-
te mica, o que proporcionou para o trabalho a elasti-
cidade e ductilidade que a designer de interiores e a 
marmoraria buscavam. “Precisávamos executar os 
cortes em ângulos bastante agudos e a pedra tinha 
que ter resistência para isso, além de responder às 
particularidades de área de aplicação e balanço da 
parte estrutural”, ressaltou Mila.

Das sete lâminas, quatro seguiram para o proces-
so de escovamento e ficaram destinadas para a ilha e 
as outras três foram polidas para aplicação no reves-
timento da churrasqueira. “A execução desse proje-
to e, principalmente, da ilha exigiu alguns pontos fun-
damentais para alcançarmos o resultado desejado, 
como um bom detalhamento técnico, o material ideal 
na textura correta e um profissional altamente capa-
citado para a execução”, pontuou Mila.

After the choice, seven polished slabs ofatinus 
quartzite were separated - a natural rock that, besides 
the high concentration of quartz, has a lot of mica, 
which provided the work with the elasticity and ductility 
that the interior designer and the marble workshop 
were looking for. “We needed to execute the cuts at 
very sharp angles and the stone had to be resistant 
to that, in addition to responding to the particularities 
of the application area and balance of the structural 
part,” said Mila.

Of the seven veneers, four went through the 
brushing process and were destined for the island, 
and the other three were polished for application on 
the barbecue lining. “The execution of this project, and 
especially of the island, required some fundamental 
points for us to achieve the desired result, such as 
a good technical detailing, the ideal material in the 
correct texture, and a highly skilled professional for 
the execution”, said Mila.

- 39 metros quadrados de quartzito/39 square meters of quartzite
- Quatro lâminas naturais de quartzito com 21 cortes em ângulos distintos/ 
Four natural quartzite slabs with 21 cuts at distinct angles
- Bancada com dimensões de 4.200 x 1.150 x 920 milímetros/
Bench with dimensions of 4,200 x 1,150 x 920 millimeters
- 30 dias para concepção e montagem da bancada/30 days for design and assembly of the bench

PROJETO EM NÚMEROS/ PRO JECT IN NUMBERS
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A tarefa de execução do projeto da ilha ficou nas 
mãos do chefe de Produção da Nobile Marmo, Luis 
Paes. Ele foi o responsável por dimensionar e modu-
lar as peças após o detalhamento, além de executar 
desde os cortes das lâminas naturais até os ângulos, 
colagem e acabamento final de todo o apartamento, 
que conta também com o tampo de mesa de jantar, 
bancada da pia, lavanderia, lavabo e banheiros – to-
das as pedras são da Magban.

Para esse e outros projetos desafiadores, Mila 
aconselha reunir uma equipe de profissionais dispos-
tos e comprometidos a entregar o melhor. “Desde a 
empresa que fez as alterações iniciais de pontos hi-
dráulicos e elétricos para atender o projeto, circuitos 
de iluminação, automação, áudio e vídeo, climatiza-
ção, mobiliário, marmoraria, serralheria, decoração, 
entre outros... Todos são inestimáveis para que tudo 
aconteça como planejado”, finalizou. 

The task of executing the island project was in the 
hands of Nobile Marmo’s Head of Production, Luis Paes. 
He was responsible for dimensioning and modulating 
the pieces after the detailing, besides executing from 
the cutting of the natural veneers to the angles, gluing 
and final finishing of the entire apartment, which also 
includes the dining table top, sink countertop, laundry 
room, toilet and bathrooms - all stones are from Magban.

For this and other challenging projects, Mila advises 
assembling a team of professionals who are willing and 
committed to delivering the best. “From the company 
that made the initial changes in hydraulic and electrical 
points to meet the project, lighting circuits, automation, 
audio and video, air conditioning, furniture, marble work, 
locksmith work, decoration, among others... Everyone 
is invaluable for everything to happen as planned”, she 
conclude. 

MILA ESTUQUI
Balneário Camboriú (SC)

 @milaestuqui_interioresgabro preto escovado fornecido pela magban 
com projeto executado pela nobile marmo

brushed black gabbro supplied by magban 
with design by nobile marmo

gabro preto escovado fornecido pela magban 
com projeto executado pela nobile marmo

brushed black gabbro supplied by magban 
with design by nobile marmo
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BRAZILIAN STONES
Sem desperdício e de olho no projeto: 
como fazer uso de rochas naturais
No waste and an eye on the project: how to use natural stone
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vitrine artefacto 2020
vitrine artefacto 2020

 Evitar desperdícios ao máximo é a palavra de ordem 
em uma marmoraria. Isso porque qualquer prática dife-
rente dessa acumula material dentro da empresa e gera 
um gasto desnecessário da rocha natural que é um bem 
tão precioso. Por isso, com o projeto em mãos, analisar 
cada detalhe é fundamental para realizar o corte exato 
da chapa a fim de atender a necessidade do cliente e 
contribuir para o bom andamento do processo.

 Avoiding waste is the key word in a marble business. 
This is because any other practice accumulates 
material within the company and generates an 
unnecessary waste of the natural stone that is such 
a precious asset. Therefore, with the project in hand, 
analyzing every detail is essential to perform the exact 
cut of the slab in order to meet the customer’s needs 
and contribute to the smooth running of the process.

showroom 
bahia pedras

Analisar cada detalhe é fundamental para realizar o corte exato da 
chapa; marmorista-arquiteta explica sobre o processo no dia a dia
Analyzing every detail is fundamental to cut the slab exactly; the 
marble-architect explains the process on a daily basis

ROCHAS IN DESIGN    E N T R E V I S T A
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Entender do processo é primordial
Under standing the process is primordial

De acordo com a marmorista-arquiteta Thaís Pe-
reira de Figueiredo, a melhor forma de aproveitar a ro-
cha é fazendo a paginação de acordo com o projeto. 
“Para evitar desperdícios é muito importante ter todo 
o processo bem alinhado dentro da marmoraria, des-
de o atendimento, passando pelo processo de produ-
ção e chegando na entrega. A ordem de serviço deve 
ser muito bem feita e detalhada para que haja menos 
retrabalho possível e para que a produção saiba rea-
lizar os melhores cortes. Faça a paginação antes de 
começar o corte, estude a chapa, analise o material 
que tem em mãos, assim os desperdícios serão me-
nores. Quantifique quanto de insumos são utilizados. 
Entender do processo é primordial”, pontua.

According to marble-architect Thaís Pereira de 
Figueiredo, the best way to take advantage of the 
stone is to lay it out according to the project. “To 
avoid waste it is very important to have the whole 
process well aligned in the marble shop, from the 
service, through the production process, to delivery. 
The work order must be very well done and detailed 
so that there is as little rework as possible and so 
that production knows how to make the best cuts. 
Make the layout before starting the cut, study the 
plate, analyze the material that you have on hand, 
this way the waste will be less. Quantify how much 
inputs are used. Understanding the process is 
primordial”, she points out.
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Segundo ela, todo processo ainda leva em con-
ta a questão da sustentabilidade. A água que circu-
la nas máquinas dentro da marmoraria é reaprovei-
tada, passando pelos poços de decantação para re-
tornarem aos equipamentos, latas de colas e insu-
mos tóxicos são recolhidos por empresas especia-
lizadas e a criatividade é a parceira para criar peças 
especiais e únicas a partir de retalhos, por menores 
que sejam. “Existem vários produtos que podem ser 
feitos a partir das sobras que porventura existirão, 
como os furos que saem das ‘bocas de pias’ podem 
virar exemplares únicos de tábuas de corte e frios”, 
afirma a especialista.

Mas como os arquitetos podem ter certeza de qual 
material usar? A resposta para essa questão é sim-
ples: busquem ajuda. A marmoraria, de acordo com 
Thaís, pode esclarecer dúvidas técnicas antes de a 
obra iniciar, permitindo que o projeto seja mais as-
sertivo, inclusive em relação a instalação das peças. 

“A marmoraria pode ser parceira do profissional, 
no qual este se sente à vontade para discutir jun-
to ao marmorista a melhor opção indicada segundo 
a funcionalidade e, claro, também sobre a estética. 
O marmorista deve ser parceiro e não somente um 
fornecedor. Trabalhamos vendendo serviços, e ser-
viços de qualidade, que devem prezar pelo material 
lindo e rico que temos para transformar. Então, aos 
arquitetos: não tenham medo de pedir ajuda ao mar-
morista. E, aos marmoristas: não julguem o profissio-
nal, ensine-o”, destaca.

According to her, the whole process also takes 
into account the issue of sustainability. The water 
that circulates in the machines inside the marble 
workshop is reused, passing through the decantation 
wells to return to the equipment; glue cans and toxic 
inputs are collected by specialized companies; and 
creativity is the partner to create special and unique 
pieces from scraps, no matter how small they may 
be. “There are several products that can be made 
from the scraps that may exist, such as the holes 
that come out of the ‘sink mouths’ can become 
unique examples of cutting boards and cold cuts,” 
says the expert.

But how can architects be sure which material 
to use? The answer to this question is simple: seek 
help. A marble store, according to Thaís, can clarify 
technical doubts before the work begins, allowing 
the project to be more assertive, including in relation 
to the installation of the pieces. 

“The marble store can be a partner for the 
professional, in which the professional feels at 
ease to discuss with the marble worker the best 
option according to functionality and, of course, also 
aesthetics. The marble worker should be a partner, 
not just a supplier. We work selling services, and 
quality services, which must appreciate the beautiful 
and rich material that we have to transform. So, to the 
architects: don’t be afraid to ask the marble worker 
for help. And, to the marble artists: don’t judge the 
professional, teach him”, she highlights.

ROCHAS IN DESIGN    E N T R E V I S T A
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ESCOLHA DO MATERIAL
Na hora de escolher o material para um determinado 

projeto, Thaís ressalta dicas que fazem toda a diferen-
ça. Segundo ela, é preciso pensar na funcionalidade, na 
sensação, na estética e também no custo-benefício. Na 
avaliação da arquiteta-marmorista, pensar na rocha des-
de o início torna o elemento protagonista dentro do con-
junto do projeto.

“Hoje temos rochas que vão de preços acessíveis a 
elevados, e muitas vezes o mais barato pode não ser o 
melhor indicado para a funcionalidade do dia a dia da pes-
soa. Um exemplo, estávamos trabalhando em um proje-
to onde, à princípio, o cliente queria o mais acessível, po-
rém este material acarretaria em maiores manutenções, 
maiores cuidados diários e uma possível frustração pós-
-obra”, observa.

Para Thaís, as rochas brasileiras podem atender a to-
dos os tipos de aplicações, desde cozinhas a banheiros, 
ou então de revestimento de escadas a painéis. São ro-
chas magmáticas, sedimentares e metamórficas, isto é, 
uma das maiores geodiversidades do mundo que podem 
se encaixar nos diferentes gostos e bolsos dos clientes. 

“O grande diferencial das rochas brasileiras é, sem 
sombra de dúvidas, a variedade de rochas, que vão das 
claras às escuras, das coloridas às brancas e o fato de 
serem um produto nacional ajuda na melhor sustentabili-
dade ao exportarmos menos materiais. Ou seja, ajudamos 
o setor com a manutenção de empregos, a emissão de 
gás carbônico para o transporte é menor, além de termos 
o parque industrial mais desenvolvido do setor”, finaliza. 

CHOICE OF MATERIAL
When it comes to choosing the material for a 

certain project, Thaís highlights tips that make all 
the difference. According to her, it is necessary to 
think about functionality, feeling, aesthetics, and also 
cost-benefit. In the architect’s opinion, thinking about 
the stone from the beginning makes it a protagonist 
element within the whole project.

“Today we have stones ranging from affordable to 
high prices, and often the cheapest may not be the 
best suited for a person’s day-to-day functionality. 
For example, we were working on a project where, 
at first, the client wanted the most affordable stone, 
but this material would mean more maintenance, 
more daily care, and a possible post-construction 
frustration”, she observes.

According to Thaís, the Brazilian rocks can be 
used for all kinds of applications, from kitchens to 
bathrooms, or from staircases to panels. They are 
magmatic, sedimentary and metamorphic rocks, that 
is, one of the largest geodiversity in the world that 
can fit the different tastes and pockets of the clients. 

“The great differential of Brazilian rocks is, without 
a doubt, the variety of rocks, ranging from light to 
dark, from colored to white, and the fact that they are 
a national product helps in better sustainability by 
exporting less material. In other words, we help the 
sector by maintaining jobs, the carbon gas emission 
for transportation is lower, besides having the most 
developed industrial park in the sector”, she concludes. 
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Mãos à obra: o trabalho em uma marmoraria na prática
Hands on: the work in a marble workshop in practice

 Para entender como funciona o processo de apro-
veitamento de chapa em uma marmoraria, Thaís Pe-
reira de Figueiredo, da Fícus Rochas Ornamentais 
e Bahia Pedras Mármores e Granitos, de Belo Hori-
zonte, em Minas Gerais, explica na entrevista abaixo 
um passo a passo que ajuda a compreender os de-
talhes desta tarefa fundamental no dia a dia do uso 
de rochas ornamentais. Confira!

NO EXEMPLO DA IMAGEM COMO FOI 
FEITO O APROVEITAMENTO? 
O aproveitamento foi feito levando em conta os veios 
principais das peças. Tanto do Diamond White quan-
to do Wakanda, segundo as medidas necessárias no 
projeto. O sentido longitudinal daria um melhor apro-
veitamento das chapas de acordo com os tamanhos 
das peças que eram necessárias. Por exemplo, a ilha 
de Wakanda tem 210 cm de comprimento, assim a 
chapa que tinha um aproveitamento líquido de pou-
co mais de 300 cm ainda foi possível paginar um dos 
pés laterais. Logo na imagem vemos 1 com o tampo 
de 210 cm x 80 cm, 2 é um dos pés laterais, 3 é o pé 
da outra lateral e 4 é o fechamento frontal de 210 cm 
x 90 cm, as demais peças demarcadas são as testei-
ras da bancada e dos pés.

 To understand how the process of using slabs in a 
marble workshop works, Thaís Pereira de Figueiredo, 
from Fícus Rochas Ornamentais e Bahia Pedras 
Mármores e Granitos, from Belo Horizonte, Minas 
Gerais, explains in the interview below a step by 
step that helps to understand the details of this 
fundamental task in the day by day use of ornamental 
stones. Check it out!

IN THE EXAMPLE OF THE IMAGE, HOW 
WAS THE UTILIZATION DONE?
The utilization was done taking into account the main 
veins of the pieces. Both the Diamond White and 
the Wakanda were used according to the measures 
required in the project. The longitudinal direction 
would give a better use of the plates according to the 
sizes of the pieces that were needed. For example, 
the Wakanda island is 210 cm long, so the plate that 
had a net utilization of just over 300 cm was still 
able to page one of the side feet. In the image we 
see 1 with the 210 cm x 80 cm top, 2 is one of the 
side feet, 3 is the foot of the other side and 4 is the 
210 cm x 90 cm front closure.

1
2

3 4
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QUANTAS CHAPAS FORAM 
UTILIZADAS NESSE EXEMPLO? 
Para a mesa de Diamond White utilizamos 1 chapa 
com os seguintes recortes e tivemos ainda uma so-
bra representada pela parte em verde do croqui de 
plano de corte da chapa para fazermos outro traba-
lho. Na bancada da ilha e na bancada da pia utiliza-
mos 2 chapas de Wakanda segundo os desenhos re-
presentados com as paginações. 

O QUE PODERIA TER FEITO DE 
ERRADO NESSE PROJETO?
Ter começado o corte sem fazer o plano de corte an-
tes, ou a chapa ter alguma avaria que pudesse inter-
ferir no plano de corte. Por isso é importante anali-
sar o material e conferir se tem alguma trinca ou ris-
cos que possam comprometer o corte.

QUAIS PROGRAMAS FORAM UTILIZADOS? 
Eu utilizo autocad e skecthup para fazer os aprovei-
tamentos das chapas a partir das medidas líquidas. 
Quando é necessário a visualização dos veios é pre-
ferível o skecthup, pois nele consigo colocar a foto 
exata da chapa que vai ser utilizada, já prever as pa-
ginações de acordo com o projeto e, assim, escolher 
a melhor forma de aproveitar a chapa. 

VOCÊ TERIA ALGUMA DICA 
PRIMORDIAL NESSE PROCESSO? 
Sempre observe o material que está disponível e se 
a paginação é possível. Para o profissional de arqui-
tetura, sempre procure saber se as dimensões do 
projeto podem ser executadas daquela forma, ou se 
é necessário algum ajuste para que possa adequar 
à realidade das chapas em estoque. 

HOW MANY PLATES WERE USED IN THIS EXAMPLE?

For the Diamond White table we used 1 plate with the 

following cutouts and we had an extra plate, represented 

by the green part of the cutting plan diagram. On the 

island countertop and the sink countertop we used 2 

Wakanda plates according to the drawings represented 

with the paginations. 

WHAT COULD HAVE DONE WRONG 

WITH THIS PROJECT?

To have started the cut without making the cutting 

plan before, or the plate had some damage that could 

interfere with the cutting plan. So it is important to 

analyze the material and check if there are any cracks 

or scratches that could compromise the cut.

WHICH PROGRAMS WERE USED?

I use autocad and skecthup to make the plate utilizations 

from the net measures. When it is necessary to visualize 

the veins, skecthup is preferable, because I can place 

the exact photo of the plate that is going to be used, 

already foresee the layouts according to the project 

and, thus, choose the best way to use the plate. 

DO YOU HAVE ANY ESSENTIAL 

TIPS FOR THIS PROCESS?

Always observe the material that is available and if the 

paging is possible. For the architectural professional, 

always try to find out if the dimensions of the project can 

be executed that way, or if some adjustment is necessary 

to adapt it to the reality of the sheets in stock. 

Arquiteta e Urbanista
Pós graduada em: 
- Arquitetura 
de interiores e 
paisagismo
- Gestão de negócios
Marmoraria: Bahia 
Pedras Mármores 
e Granitos 
Showroom: Fícus 
Rochas Ornamentais

THAÍS PEREIR A DE FIGUEIREDO
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banheira l’atelier - vivian coser 
material donatello

l’atelier bathtub - vivian coser 
material donatello
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RENATA 
MALENZA
Inovação, visão de futuro e diversas 
possibilidades com rochas naturais
Innovation, future vision and several 
possibilities with natural stone

Na Brasigran o céu é o limite. Trouxemos arquitetos, artistas e designers 
para o nosso mundo, que é um show de rochas naturais brasileiras, sempre 

buscando novas tecnologias e acabamentos para mostrar as inúmeras 
possibilidades que a pedra oferece

At Brasigran the sky is the limit. We bring architects, artists and designers to our 
world, which is a show of Brazilian natural stone, always seeking new technologies 

and finishes to show the countless possibilities that the stone offers

 De hobby e desejo pessoal a uma realidade que im-
pulsiona sua carreira e a faz conhecida por seus dife-
renciais dentro e fora do país. Inovadora e com visão 
de futuro, Renata Malenza está à frente da diretoria de 
Marketing da Brasigran há 16 anos e vem apostando 
no uso de pedras naturais para produção de peças de 
design e obras de artes há algum tempo, sempre con-
tando com a parceria de grandes nomes da arquitetu-
ra e do design no país.

Formada em Jornalismo e especialista em Moda, 
Renata vem chamando a atenção no setor de rochas 
ornamentais por conta de iniciativas como os estan-
des da Brasigran em feiras como a Vitoria Stone Fair, 
Cachoeiro Stone Fair, Expo Revestir e eventos interna-
cionais. A diretora de Marketing é conhecida por ino-
var e apresentar diversas possibilidades de aplicação 
da pedra natural. 

 From a hobby and personal desire to a reality 
that drives her career and makes her known for her 
differentials inside and outside the country. Innovative 
and forward-thinking, Renata Malenza has been heading 
the Marketing Department at Brasigran for 16 years, 
and has been investing in the use of natural stones for 
the production of design pieces and works of art for 
some time, always in partnership with big names in 
architecture and design in the country.

Majored in Journalism and specialized in Fashion, 
Renata has been drawing attention in the stone sector 
for initiatives such as Brasigran’s booths in fairs such 
as the Vitoria Stone Fair, Cachoeiro Stone Fair, Expo 
Revestir,  and international events. The Marketing 
Director is known for innovating and presenting several 
possibilities for the application of natural stone. 
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“Na Brasigran o céu é o limite. 
Trouxemos arquitetos, artistas e 
designers para o nosso mundo, que 
é um show de rochas naturais bra-
sileiras, sempre buscando novas 
tecnologias e acabamentos para 
mostrar as inúmeras possibilida-
des que a pedra oferece”, adian-
tou Renata.  

Desde 2018, a diretora de Mar-
keting faz um trabalho forte de 
aproximação com arquitetos, de-
signers e artistas, que rendeu fru-
tos que vão além dos projetos co-
merciais e residenciais e permi-
tiu a criação de um novo segmen-
to na empresa: a venda de peças 
especiais, entre objetos, tampos 
de mesa, bancadas maciças e es-
culturas a partir das rochas orna-
mentais. Sempre valorizando a be-
leza, a singularidade e a versatili-
dade das pedras.

“At Brasigran the sky is the limit. 
We bring architects, artists and 
designers to our world, which is 
a show of Brazilian natural stone, 
always seeking new technologies 
and finishes to show the countless 
possibilities that the stone offers,” 
Renata advanced.  

S i n c e  2 0 1 8 ,  t h e  M a r ke t i n g 
Director has been working closely 
with architects,  designer s,  and 
artists, which has borne fruit beyond 
commercial and residential projects 
and allowed the creation of a new 
segment in the company: the sale 
of special pieces, including objects, 
tabletops, solid countertops, and 
sculptures made from ornamental 
stones. Always valuing the beauty, 
uniqueness, and versatility of the 
stones.

estande expo revestir 2020

estande vitoria stone fair 2020
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projeto residencial marília pellegrini

mármores raffaello e donatello

residential project marília pellegrini

raffaello and donatello marbles

projeto residencial joão armentano 
mármore donatello

residential project joão armentano 
donatello marble

Um dos diferenciais da empresa que possibilitou 
entrar nesse novo mercado, na visão de Renata Ma-
lenza, é trabalhar com as novas tecnologias e técni-
cas para criar essas peças únicas, com design que 
agrega valor ao produto final. Ela explica que a Bra-
sigran é uma das únicas empresas do mundo no se-
tor que dispõe de uma estrutura verticalizada: domi-
na desde a pedreira, equipe de geologia e extração, 
até o beneficiamento da pedra e a produção de pe-
ças acabadas. 

“Na Brasigran atendemos cada cliente pessoal-
mente, apresentando possibilidades para realizar 
cada projeto. Possuímos pedreiras próprias, máqui-
nas modernas, tecnologia de ponta e uma equipe 
totalmente preparada para transformar sonhos em 
realidade. Cada projeto é único, especial e exclusi-
vo. Nós adoramos desafios”, finalizou. 

One of the company’s differentials that made 
it possible to enter this new market, according to 
Renata Malenza, is working with new technologies and 
techniques to create these unique pieces, with a design 
that adds value to the final product. She explains that 
Brasigran is one of the only companies in the world in 
the sector that has a verticalized structure: it dominates 
from the quarry, geology and extraction team, to stone 
processing and the production of finished pieces. 

“At Brasigran we attend each customer personally, 
presenting possibilities to realize each project. We 
have our own quarries, modern machinery, state-of-
the-art technology, and a team fully prepared to turn 
dreams into reality. Each project is unique, special, and 
exclusive. We love challenges”, she concluded.
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mesa ettore – arthur casas – 
materiais: mármore raffaello e 
quartzitos via appia e emerald green

ettore table - arthur casas - 
materials: raffaello marble and 
quartzites via appia and emerald green

mesa rocha - ian diesendruck 
base com acabamento rústico - granito itaúnas

rock table - ian diesendruck

base with rustic finish - itaúnas granite

mesa quartz - 
luciano santelli 
material 
vitória régia

quartz table - 
luciano santelli 
material regia 
victoria

Grandes nomes da arquitetura e do design no país que trabalham com a Brasigran
Great names of architecture and design in the country that work with Brasigran

vasos solitários, leandro garcia 
material raffaello

solitary vases, leandro garcia 
raffaello material

mesa felice - triart arquitetura 
base maciça em mármore raffaello

felice table - triart architecture

solid base in raffaello marble
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fruteira furoteira 
– ivan rezende

material mármore donatello

fruteira furoteira 
- ivan rezende

material marble donatello

letras play word – 
vivian coser – material 
mármore raffaello

play word letters - 
vivian coser - material 
raffaello marble

mancebo stand by – claudia 
moreira salles – material 
quartzito vitória régia 
stand by mancebo - claudia 
moreira salles - vitória 
régia quartzite material 

- Aeroporto de Dubai – piso com granito Itaúnas: foram mais de 350 
mil m² de pedra, o que equivale, em média, a 40 campos de futebol. 
- Unicredit de Milão – revestido com granito Verde Savana: o maior 
arranha-céu da Itália, totalizando 22 mil m² de material fornecido.  
- Hotel Equinox Hudson Yeards – lobby em Magnific 
Gold: todo o lobby do hotel conta com o quartzito 
Magnific Gold, com obra executada pela Brasigran. 
- Templos mórmons: edifícios modernos, ousados e 
imponentes. A obra é executada pela Brasigran, que 
já concluiu os templos de Fortaleza e Rio de Janeiro e 
está em obras nas cidades de Belém e Brasília.
- Vitoria Stone Fair 2020 – banheira em mármore Donatello: 
banheira esculpida em bloco maciço sem emenda. O processo 
entre máquina CNC e acabamento manual durou 260 horas. 

- Dubai Airport - floor with granite Itaúnas: more than 350 thousand 
m² of stone, which is equivalent, on average, to 40 soccer fields. 
- Unicredit of Milan - covered with Verde Savana granite: the largest 
skyscraper in Italy, totaling 22 thousand m² of material supplied.  
- Hotel Equinox Hudson Yeards - lobby in Magnific 
Gold: the entire hotel lobby is clad in Magnific Gold 
quartzite, with work executed by Brasigran. 
- Mormon Temples: modern, bold, and imposing buildings. 
The work is executed by Brasigran, which has already 
concluded the temples in Fortaleza and Rio de Janeiro, and 
is under construction in the cities of Belém and Brasília.
- Vitoria Stone Fair 2020 - bathtub in Donatello marble: bathtub 
sculpted in solid block with no seams. The process between 
CNC machine and manual finishing took 260 hours. 

GRANDES OBRAS  

GREAT WORKS  
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O melhor projeto da sua 
carreira foi...

cada projeto é especial e 
diferente. Mas o mais bacana 
foi o Pedra Cobre Pedra, 

onde, por meio da arte, 
ajudamos crianças sem poder 

aquisitivo a ter oportunidade de 
educação através do Instituto Ponte. 

Utilizar rochas ornamentais é...
um desafio diário, um sonho constante, 
uma surpresa única, uma realidade viva, 
tangível, natural e surpreendente.

Seu livro de cabeceira é... 
O monge que vendeu a sua 
Ferrari, de Robin Sharma.

Nos seus projetos não pode faltar... 
ética, inovação, exclusividade 
e trabalho em equipe. 

O que te inspira? 
O novo, o impossível, o desconhecido, 
o inexistente. Adoro desafios.

Quem te inspira? 
Coco Chanel

Uma dica para quem está 
começando é... 
quebre paradigmas, NÃO 
TENHA MEDO, seja original.

The best project in your career 
was...
every project is special and different. 
But the coolest was the Pedra Cobre 
Pedra, where, through art, we helped 
children without purchasing power 
to have educational opportunities 
through the Instituto Ponte. 

Using natural sontes is... 
a daily challenge, a constant dream, a 
unique surprise, a living, tangible, 
natural, and surprising reality.

Your bedside book is...
T h e  M o n k  w h o  s o l d  h i s 
Ferrari by Robin Sharma.

Your projects cannot 
lack... 
ethics, innovation, exclusivity, 
and teamwork. 

What inspires you? 
The new, the impossible, the unknown, 
the non-existent. I love challenges.

Who inspires you? 
Coco Chanel

A tip for those who are starting out 
is... 
break paradigms, DON’T BE 
FEARFUL, be original.

EM UMA FRASE IN ONE SENTENCE
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MARMORARIA & DESIGN

Cortti foi fundada em 2016 pelos sócios Matheus Sabino 
e Vitor Gosson, que na época tinham 21 e 20 anos
Cortti was founded in 2016 by partners Matheus Sabino and 
Vitor Gosson, who were 21 and 20 years old at the time

C O M  V I S AO  E M P R E E N D E D O R A , 
M A R M O R A R I A  C R E S C E  N O 
M E R C A D O  E  S E  C O N S AG R A 
N A  R E G I AO  N O R D E S T E

With an entrepreneurial vision, marble 
store grows in the market and is 
established in the Northeast region

˜

˜

mesa de centro e painel em quartzito black spider

projeto da arquiteta olga portela

black spider quartzite coffee table and panel

project by architect olga portelaf
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 Foi com visão empreendedora, 
trabalho e persistência que os 
sócios Matheus Sabino e Vitor 
G o s s o n  –  n a  é p o c a  c o m  2 1  e 
2 0  a n o s ,  r e s p e c t i v a m e n t e  – 
fundaram a marmoraria Cortti em 
2016. Caindo de “paraquedas” 
em um segmento já consagrado 
na região, os fundadores usaram 
sua experiência de trabalho com 
reformas e ac abamentos para 
gerenciar a empresa, que hoje tem 
unidades em Natal e Mossoró (RN).

 It was with entrepreneurial vision, 
hard work and persistence that 
partners Matheus Sabino and Vitor 
Gosson - 21 and 20 years old at 
the time, respectively - founded 
the marble store Cortti  in 2016. 
Falling “parachute” in a segment 
already established in the region, 
the founders used their experience 
w o r k i n g  w i t h  r e n ov at i o n s  a n d 
finishes to manage the company, 
which today has units in Natal and 
Mossoró (RN).

f
o

t
o

/p
h

o
t

o
: u

b
a

r
a

n
a

 a
r

q
u

it
e

t
u

r
a

bancada e churrasqueira em granito nero matrix escovado

projeto da arquiteta olga portela

brushed granite countertop and grill in matrix nero

project by architect olga portela

sócios diretores da cortti 
matheus sabino e vitor gosson

managing partners of cortti 
matheus sabino and vitor gosson
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“Dentro dessas obras que trabalhávamos juntos, 
nós já terceirizávamos algumas bancadas de rochas 
ornamentais e, aos poucos, fomos conhecendo e 
nos apaixonando pelo trabalho das marmorarias. 
Começ amos em 2016, do zero, com apenas um 
funcionário que tinha as funções simultâneas de 
cortador – com apenas uma máquina –, acabador e 
montador”, lembrou Matheus Sabino, diretor comercial 
da Cortti.

Com pouco investimento, o principal desafio 
no início da história da marmoraria foi a falta de 
maquinário e de mão de obra especializada. “A gente 
acabava tendo que terceirizar a maioria dos processos 
e, por isso, nossa produção era mais lenta. Além 
disso, pela pouca experiência, fomos conhecendo 
a especificidade de cada material com o tempo e no 
método da tentativa e erro”, lembra Sabino. 

“Within these works that we worked together, 
we already outsourced some ornamental stone 
countertops and, little by little, we were getting 
to know and falling in love with the marble work. 
We started in 2016, from scratch, with only one 
employee who had the simultaneous functions 
of cutter - with only one machine -, finisher and 
assembler ”,  recalled Matheus Sabino, C ortti ’s 
commercial director.

With little investment, the main challenge in the 
beginning of the history of the marble business was 
the lack of machinery and skilled labor. “We ended 
up having to outsource most of the processes and, 
therefore, our production was slower. Besides, 
due to our lack of experience, we got to know the 
specificity of each material through time and trial 
and error”, Sabino recalls. 

bancada e churrasqueira em granito nero matrix escovado

projeto da arquiteta olga portela

brushed granite countertop and grill in matrix nero

project by architect olga portela
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MARMORARIA & DESIGN

Even being very young, the partners managed, in less than five years, to 
build a structured company with 25 employees, which has already conquered 
the market and become a reference in the region. “We believe that there is 
no secret, but a lot of persistence and a continuous improvement process. 
For us, each project and piece is a work of art,  an object of desire and 
decoration; this is our main differential. Therefore, we always seek the best 
for the client”, Sabino reinforced.

The partners remember that the team is also a strong point of support for 
the growth of the business. “We have employees who really wear the shirt 
and each one, from the adjustments to our manager, knows where we are and 
where we want to go. We also invest in a great relationship with architects, 
designers, planner stores, and opinion makers, because we consider it 
fundamental to boost our sales force,” said the commercial director.
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sócios conseguiram, em menos de 
cinco anos, construir uma empre-
sa estruturada com 25 colabora-
dores, que já conquistou o mer-
cado e se tornou referência na re-
gião. “Acreditamos que não existe 
segredo, mas muita persistência 
e um processo de melhoria con-
tínua. Cada projeto e peça para 
nós é uma obra de arte, um obje-
to de desejo e decoração, esse é 
o nosso principal diferencial. Por 
isso, sempre buscamos o melhor 
para o cliente”, reforçou Sabino.

O s  s ó c i o s  l e m b r a m  q u e  a 
equipe também é um forte ponto 
de apoio para o crescimento do 
negócio. “Temos colaboradores 
que realmente vestem a camisa 
e  c a d a  u m ,  d e s d e  o s  a j u s t e s 
até noss o gerente,  s abe onde 
e s t a m o s  e  a o n d e  q u e r e m o s 
chegar. Também investimos em 
um ótimo relacionamento com 
arquitetos, designers,  lojas de 
p l a n e j a d o s  e  f o r m a d o r e s  d e 
opinião, pois consideramos ser 
fundamental para turbinar nossa 
força de vendas”, pontuou o diretor 
comercial.

bancada e churrasqueira 
em granito nero 
matrix escovado

projeto da arquiteta 
olga portela

brushed granite 
countertop and grill 
in matrix nero

project by architect 
olga portela
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bancada em super nanoglass

projeto da arquiteta olga portela

countertop in super nanoglass

project by architect olga portela
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Para crescer e se consolidar em um mercado 
concorrido, a Cortti contou com o apoio de clientes 
e arquitetos parceiros. “No início pegávamos proje-
tos bem menores, como lavabos ou pequenos deta-
lhes. Com tempo, dedicação e entregando um bom 
trabalho, fomos conhecendo arquitetos que se tor-
naram parceiros e nos indicavam para outros profis-
sionais e clientes”, explicou Sabino.  

Sabino explica que o foco de trabalho da marmo-
raria é artesanal e, por isso, o maquinário utilizado é 
o padrão do segmento: uma serra de corte e algu-
mas máquinas manuais. A Cortti atende o consumi-
dor final, com obras de médio e alto padrão, e tem 
cerca de 40 projetos realizados por mês.

To grow and consolidate itself in a competitive 
market, Cortti relied on the support of clients and 
architect partners. “In the beginning we took much 
smaller projects, l ike washbasins or small details. 
With time, dedication, and by delivering good work, 
we got to know architects who became partners 
and referred us to other professionals and clients”, 
Sabino explained.  

Sabino explains that the focus of the marble work 
is handmade and, for this reason, the machinery used 
is standard for the segment: a cutting saw and some 
manual machines. Cortti serves the end consumer, 
with medium and high standard projects, and has 
about 40 projects per month.
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bancada com cuba esculpida em 
quartzito superiore, projeto 
da arquiteta narjara souza

countertop with carved tub in 
superiore quartzite, project 
by architect narjara souza

Sobre os projetos mais desafia-
dores e os maiores orgulhos des-
sa história de quase cinco anos, 
Sabino explica que a marmoraria 
já entregou desde casas de 1.200 
m² de área total até apartamentos 
menores com alto grau de dificul-
dade e perícia. “No entanto, o pro-
jeto que mais nos orgulha é a nos-
sa Bandeja da Solidariedade, que 
comercializamos através das re-
des sociais para ajudar o instituto 
Juvino Barreto”, lembrou o sócio.

A peça, utilizada para frios e de-
coração, foi produzida com mate-
riais que seriam descartados atra-
vés de corte orgânico. A cada ban-
deja vendida, a Cortti destinava 
50% do faturamento para doação 
ao instituto que cuida de idosos. 
“Foi uma campanha muito baca-
na, que teve envolvimento de di-
versas pessoas e fez a diferença 
no momento da pandemia. Tam-
bém contribuímos com másca-
ras, álcool em gel e outros itens 
de prevenção à Covid-19”, expli-
cou Sabino.

About the most challenging projects and the most proud of this 
history of almost five years, Sabino explains that the marble business 
has delivered from 1,200 m² houses to smaller apartments with a high 
degree of difficulty and expertise. “However, the project we are most 
proud of is our Solidarity Tray, which we market through social networks 
to help the Juvino Barreto institute,” recalled the partner.

The piece, used for cold cuts and decoration, was produced with 
materials that would be discarded through organic cutting. For each 
tray sold, Cortti earmarked 50% of the revenues for donation to the 
institute that cares for the elderly. “It was a very cool campaign, which 
had the involvement of several people and made a difference at the time 
of the pandemic. We also contributed with masks, alcohol gel, and other 
prevention items to Covid-19,” Sabino explained.
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Os sócios também destacam 
a parceria e troca de experiên-
cias com outros marmoristas do 
país, através de projetos da Nó-
bile Marmo e da Meu Mármore. 
“Através desses projetos conse-
guimos trocar experiências, ad-
quirir conhecimento e fortalecer o 
nosso negócio. Quando nos agre-
gamos, somos muito mais fortes”, 
reforçaram.

Desde que foi fundada, a Cortti 
segue em crescimento constante 
e ,  m e s m o  n o  m o m e n t o  a i n d a 
delicado por conta da pandemia, 
as perspectivas são positivas para 
2021. “Continuaremos buscando 
trazer novidades para o mercado 
da nossa região, nos diferenciando 
dos concorrentes e investindo 
em materiais e técnicas novas”, 
finalizou Sabino. 

The partners also highlight the partnership and exchange of experiences 
with other marble artists in the country, through projects of Nóbile Marmo 
and Meu Mármore. “Through these projects we are able to exchange 
experiences, acquire knowledge, and strengthen our business. When 
we aggregate, we are much stronger,” they reinforced.

Since it was founded, Cortti has been growing steadily and, even in a 
still delicate moment due to the pandemic, the perspectives are positive 
for 2021. “We will continue to bring novelties to the market in our region, 
differentiating ourselves from our competitors and investing in new 
materials and techniques”, Sabino concluded. 

bancada em silestone 
gris expo

countertop in 
silestone gris expo

CORT TI CORTES ESPECIAIS
Rua Rio Pium, número 41. Emaús, Parnamirim (RN) 

 cortticortesespeciais@gmail.com
 + 55 84 99147-6946
 @corttioficial   @corttinatal
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G A B A N A

 Composto por 95% quartzo e 5% de musco-
vita, o Gabana é um quartzito nobre que tem um 
fundo que remete a cor do linho natural, com mo-
vimentos brancos. Extraído e comercializado pelo 
Grupo Santo Antonio, o material harmoniza de 
forma singular o clássico e o moderno. Projetos 
hoteleiros no Brasil e no exterior tem feito uso 
desse tipo de rocha, inclusive está presente no 
banheiro principal da nova casa da modelo e in-
fluencer americana Kendall Jenner. 

Presente em apenas uma jazida em Bom Je-
sus da Lapa, na Bahia, com capacidade de 200 
a 300 m³ por mês, em uma área com 800 hec-
tares, o Gabana aflora em uma rocha única de 
dimensões extensas abrangendo aproximada-
mente 6 hectares, sendo que volume estimado 
da reserva é de 9 milhões m³. 

O material possui como diferenciais uma alta 
resistência ao tráfego, baixa absorção, resistência 
a riscos, além da opção de trabalhar o backlight. 
Dessa forma, o produto tem características téc-
nicas que o colocam em condições de atender 
diferentes usos. Em relação aos tipos de acaba-
mento de superfície, tem sido comercializado po-
lido, escovado e levigado.

A produção do Gabana teve início há cerca de 
sete anos, no entanto, foi a partir de 2020 que a 
empresa investiu em novas tecnologias desde a 
extração ao beneficiamento, obtendo um produto 
mais alinhado à demanda do mercado externo e 
interno. Pelo modal rodoviário, o material percor-
re 1150 km até o porto de Vitória e 1300 km até a 
indústria do Grupo Santo Antonio. 

 Composed of 95% quartz and 5% muscovite, Gabana is a noble 
quartzite that has a background that resembles the color of natural 
linen, with white movements. Extracted and commercialized 
by the Santo Antonio Group, the material uniquely harmonizes 
classic and modern. Hotel projects in Brazil and abroad have 
made use of this type of rock, and it is even present in the main 
bathroom of the new house of the American model and influencer 
Kendall Jenner. 

Present in only one quarry in Bom Jesus da Lapa, Bahia, with a 
capacity of 200 to 300 m³ per month, in an area of 800 hectares, 
the Gabana outcrops in a single rock of extensive dimensions 
covering approximately 6 hectares, and the estimated volume 
of the reserve is 9 million m³. 

The material has as differentials a high resistance to traffic, low 
absorption, resistance to scratches, besides the option of working 
the backlight. Thus, the product has technical characteristics 
that place it in a position to meet different uses. Regarding the 
types of surface finish, it has been commercialized polished, 
brushed and levigated.

The production of Gabana began about seven years ago, 
however, it was from 2020 that the company invested in new 
technologies from extraction to processing, obtaining a product 
more aligned to the demand of foreign and domestic markets. 
By road, the material travels 1150 km to the port of Vitória and 
1300 km to the Santo Antonio Group industry. 

empresa/company 
GR UP O SANTO ANTONIO

tipo de rocha/type of stone 
QUARTZITO NOBRE/QUARTZITE NOBLE

localidade/location 
BAHIA

acabamentos/finishings 
polido, escovado e levigado/ 
polished, brushed and levigated
aplicabilidade/applicability 
diferentes ambientes, inclusive áreas molhadas 
e molháveis ou de baixo e alto tráfego 
different environments, including wet and 
wettable areas or low and high traffic.

SOBRE/ABOUT
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B OTA N I C  G R E E N

 Material consagrado e com aproximadamente 20 
anos de mercado, o quartzito Botanic Green é uma ro-
cha de alta resistência e durabilidade, com baixíssima 
porosidade e absorção de água, que tem feito sucesso 
no mercado nacional e internacional. De acordo com as 
pesquisas realizadas pela Pettrus Mineração, há indícios 
de que há 2,5 bilhões de anos a pedra era fundo de mar 
– que secou e virou região de sertão, onde é extraída.

A jazida de onde é extraído o material é única, tem 
vida útil milenar e está localizada no interior da Bahia. 
Outro ponto interessante da jazida do Botanic Green 
é que a região abriga uma grande área de extração de 
esmeraldas, não sendo raro encontrar fragmentos das 
pedras preciosas nas chapas.

Com jazida em maciço rochoso, o processo de ex-
tração é feito através de fios diamantados e a pedrei-
ra tem capacidade produtiva de 100 a 200 m³ por mês 
– sendo extraídos, além do Botanic Green, outros sete 
tipos de materiais. Por conta das particularidades da 
formação rochosa, há muitos desafios na extração e 
beneficiamento e a produção demanda tempo. Dessa 
forma, a estratégia da empresa é produzir baixo volu-
me com alta valorização por peça. O material aceita to-
dos os tipos de acabamentos, incluindo polido, leviga-
do, escovado, flameado e jateado. 

 Established material and with approximately 20 years 
in the market, the Botanic Green quartzite is a highly 
resistant and durable rock, with very low porosity and 
water absorption, which has been a success in the national 
and international market. According to the research 
conducted by Pettrus Mineração, there is evidence that 
2.5 billion years ago the rock was sea bottom - which 
dried up and turned into a hinterland region, where it 
is extracted.

The quarry from which the material is extracted is 
unique, has a thousand-year life span, and is located 
in the interior of Bahia. Another interesting point of the 
Botanic Green quarry is that the region is home to a 
large emerald extraction area, and it is not unusual to 
find fragments of the precious stones in the slabs.

The extraction process is done using diamond wires 
and the quarry has a production capacity of 100 to 200 
m³ per month. Besides Botanic Green, seven other types 
of materials are extracted. Because of the particularities 
of the rock formation, there are many challenges in 
extraction and processing, and production demands 
time. Thus, the company’s strategy is to produce low 
volume with high value per piece. The material accepts all 
types of finishes, including polished, levigated, brushed, 
flamed, and sandblasted. 

empresa/company 
PET TR U S MINERAÇÃO
tipo de rocha/type of stone 
QUARTZITO/QUARTZITE
localidade/location 
BAHIA
acabamentos/finishings 
todos, incluindo polido, levigado, 
escovado, jateado e flameado 
all of them, including polished, 
levigated, brushed and flamed
aplicabilidade/applicability 
piscinas, ambientes internos e externos 
pools, and indoor and outdoor spaces

SOBRE/ABOUT
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V E R M E L H O 
C A PAO  B O N I TO

 Conhecido por ser um dos materiais mais duros e re-
sistentes do mundo, o Vermelho Capão Bonito tem ab-
sorção de água quase zero e está no mercado desde 
1968. Esse tipo de granito é muito usado em fachadas, 
como as unidades do banco Safra, além de pisos de 
metrôs e aeroportos de alto tráfego, como o terminal 
três do aeroporto internacional de Guarulhos, em São 
Paulo, e o aeroporto Santos Dumont, no Rio de Janeiro.

Apenas uma jazida da Somibras, na cidade paulis-
ta de Capão Bonito, produz este tipo de granito, que é 
um material homogêneo, sendo vermelho intenso a cor 
predominante. De acordo com a empresa, quase todas 
as estações de metrô de Tóquio, no Japão, fazem uso 
dessa rocha. Além disso, esse foi o primeiro granito a 
ser exportado pelo Brasil para a Itália e, na década de 
1980, a Somibras foi a maior exportadora brasileira com 
esse e outros materiais.  

A jazida é bem grande, com três frentes de pran-
chas com 20 metros de altura. A extração é em maci-
ço rochoso, hoje com a mais alta tecnologia, toda com 
fios diamantados e equipamentos de ponta. 

A produção atual é de, em média, 300 m3 por mês. 
À 320 km de distância do Porto de Santos, também em 
São Paulo, o transporte da extração é feito por modal 
rodoviário. 

 Known for being one of the hardest and most 
resistant materials in the world, Vermelho Capão 
Bonito has almost zero water absorption and has 
been on the market since 1968. This type of granite 
is widely used in facades, such as the Safra bank 
units, as well as in subway and airport floors with 
high traffic, such as terminal three of the Guarulhos 
international airport, in São Paulo, and the Santos 
Dumont airport, in Rio de Janeiro.

Only one Somibras quarry, in the São Paulo city of 
Capão Bonito, produces this type of granite, which 
is a homogeneous material, being intense red the 
predominant color. According to the company, almost 
all subway stations in Tokyo, Japan, use this rock. 
Besides, this was the first granite to be exported 
from Brazil to Italy, and in the 1980s Somibras was the 
largest Brazilian exporter of this and other materials.  

The quarry is very large, with three 20-meter-high 
slab fronts. The extraction is in rock masses, today 
with the highest technology, all with diamond wires 
and state-of-the-art equipment. 

The current production is, on average, 300 m3 
per month. Located 320 km from the Port of Santos, 
also in São Paulo, the extraction is transported 
by road. 

empresa/company 
SOMIBRAS

tipo de rocha/type of stone 
GRANITO/GRANITE

localidade/location 
SÃO PAULO

acabamentos/finishings 
pode ter diferentes tipos de acabamentos como polido, 
escovado, flameado, jateado, anticato e acetinado 
it may have different types of finishings, such as polished, 
brushed, flamed, sandblasted, anticato, and satin-finished

aplicabilidade/applicability 
fachadas e pisos de metrôs e aeroportos 
de alto tráfego, além de pias de cozinhas, 
túmulos e monumentos históricos. 
facades and floors of subways and high-traffic airports, as 
well as kitchen sinks, tombs and historical monuments.

SOBRE/ABOUT

~
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Empresa investe em tecnologia, novos mercados, pesquisa e desenvolvimento
Company invests in technology, new markets, research and development

DECOLORES
decolores unidade serra/es

Com mais de 20 anos de atuação no mercado mun-
dial e tendo conquistado pelo terceiro ano consecuti-
vo a colocação de melhor empresa do setor no Anuá-
rio IEL 200 Maiores e Melhores Empresas no Espíri-
to Santo, a Decolores Mármores e Granitos do Brasil 
mostra, com seus últimos investimentos em tecnolo-
gia e pesquisa, que quer ir muito além nos próximos 
anos, especializando-se ainda mais em produtos de 
maior valor agregado. 

Editado pelo Instituto Euvaldo Lodi (IEL), o anuá-
rio traz indicadores contábeis de empresas em di-
versos setores econômicos como industrial, de co-
mércio, serviços e agronegócio, e mostra nesta 24ª 
edição que a empresa cachoeirense especializada 
na produção de quartzito, além de mármores e ro-
chas exóticas, ocupa a 88ª posição no ranking geral 
estadual e o terceiro lugar na classificação setorial 
de Fabricação de Produtos Minerais Não Metálicos. 

Com foco no atendimento aos clientes mais exi-
gentes do Brasil e dos Estados Unidos e na conquis-
ta de novos mercados, a Decolores amplia em 2021 
as suas duas unidades, que totalizam 74 mil metros 
quadrados de área produtiva e empregam 190 cola-
boradores diretos. 

 With more than 20 years of performance in the 
world market and having conquered for the third 
consecutive year the position of best company of the 
sector in the IEL 200 Biggest and Best Companies 
Yearbook in Espírito Santo, Decolores Mármores e 
Granitos do Brasil shows, with its latest investments 
in technology and research, that it wants to go much 
further in the coming years, specializing even more 
in products of higher added value. 

Published by the Euvaldo Lodi Institute (IEL), 
the yearbook brings accounting indicator s from 
companies in various economic sector s such as 
industr y,  commerce, ser vices, and agribusiness, 
and shows in this 24th edition that the company 
from Cachoeirense, specialized in the production of 
quartzite, as well as marble and exotic rocks, occupies 
the 88th position in the general state ranking and third 
place in the sector classification of Manufacture of 
Non-Metallic Mineral Products. 

Focused on serving the most demanding customers 
in Brazil and the United States and on conquering new 
markets, Decolores expands its two units, which total 
74 thousand square meters of production area and 
employ 190 direct employees, in 2021. 

EMPRESA EM FOCO
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De acordo com o fundador e diretor da empresa, 
o geólogo Luca Burlamacchi, o objetivo é renovar a 
unidade da Serra e modernizar o parque industrial de 
Cachoeiro de Itapemirim. Neste primeiro semestre já 
estará em pleno funcionamento a nova linha de resi-
na. Também estão previstas as instalações nos pró-
ximos meses de vários outros equipamentos, todos 
italianos e com tecnologia de ponta. Com isso, a em-
presa, além de aumentar seu parque industrial, vai tro-
car todas as máquinas por versões mais modernas.

“Almejamos um patamar de evolução que impac-
tará positivamente toda a organização, melhoran-
do procedimentos e aumentando a produtividade. 
A expectativa é que a nova planta esteja totalmen-
te instalada e funcionando no segundo trimestre de 
2022, com produção em torno de 50 mil m² por mês 
de quartzitos, gerando mais oportunidades de em-
pregos diretos e indiretos”, planeja Luca.

According to the company’s founder and director, 
geologist Luca Burlamacchi, the goal is to renovate 
the Serra unit and modernize the industrial park in 
Cachoeiro de Itapemirim. In this first semester the 
new resin line will  already be in full operation. The 
installation of several other pieces of equipment, 
all  Italian and with state-of-the-art technology, is 
also planned for the coming months. With this, the 
company, besides increasing its industrial park , 
will  exchange all  the machines for more modern 
versions.

“We are aiming for a level of evolution that will 
positively impact the entire organization, improving 
procedures and increasing productivity. We expect 
the new plant to be fully up and running by the 
second quarter of 2022, producing around 50,000 
m² per month of quartzite, generating more direct 
and indirect job opportunities,” plans Luca.

sede decolores cachoeiro de itapemirim/es

W W W . R E V I S TA R O C H A S . C O M . B R 
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O diretor comercial da Decolores, Gustavo Probst, 
revela que esse avanço faz parte de recentes aquisi-
ções fundamentais para consolidar a empresa no seg-
mento industrial mundial. “Como somos especializados 
na produção e comercialização de quartzitos, precisa-
mos constantemente investir em maquinários de pon-
ta que atendam às mais altas exigências do mercado 
mundial quanto à qualidade e quantidade desses ma-
teriais”, revela Gustavo. 

PESQUISA
Outra frente de investimento recente, porém consis-

tente, da Decolores é a de Pesquisa & Desenvolvimen-
to (P&D). Liderado desde janeiro de 2021 pela douto-
ra em Geociências e tecnóloga em Rochas Ornamen-
tais Abiliane Pazeto, o setor criado conta ainda com o 
apoio de uma parceria firmada com a Universidade Fe-
deral do Espírito Santo (Ufes) para estudar de forma 
aprofundada a geologia do quartzito Mont Blanc, car-
ro-chefe da Decolores. 

Segundo o diretor Luca Burlamacchi, ainda em fase 
de estruturação, o setor de P&D já adquiriu equipamen-
tos para a execução de ensaios físico-químicos e petro-
gráficos a fim de conhecer as propriedades dos mate-
riais que a companhia comercializa. Além disso, o pro-
cesso produtivo foi totalmente mapeado, garantindo um 
processo de padronização e identificação de oportuni-
dades de melhoria. 

D e c o l o re s’  c o m m e rc i a l  d i re ct o r,  G u st avo 
P ro b st ,  rev e a l s  t h at  t h i s  a d v a n c e  i s  p a r t  of 
recent acquisitions fundamental to consolidate 
the company in the global industrial segment. 
“As we are specialized in the production and 
c o m m e rc i a l i zat i o n  of  q u a r t z i t e ,  w e  n e e d  t o 
constantly invest in state-of-the-art machinery 
that meets the highest demands of the world 
market regarding the quality and quantity of these 
materials,” reveals Gustavo. 

R ES E A R C H
Another recent but consistent investment front 

for Decolores is Research & Development (R&D). 
Led since January 2021 by Abiliane Pazeto, PhD 
in Geosciences and technologist in Ornamental 
Rocks, the sector created also has the support of a 
partnership with the Federal University of Espírito 
Santo (Ufes) to study in depth the geology of Mont 
Blanc quartzite, Decolores’ flagship product. 

According to director Luca Burlamacchi, still in 
the structuring phase, the R&D sector has already 
acquired equipment to perform physical-chemical 
and petrographic tests in order to understand 
the properties of the materials that the company 
sells. In addition, the production process was fully 
mapped, ensuring a standardization process and 
the identification of improvement opportunities. 
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“O nosso propósito é ser a maior 
especialista em quartzitos, com ga-
rantia cada vez maior de procedên-
cia e qualidade. Com essa visão, as 
próximas ações serão voltadas para 
conhecer a história de formação das 
rochas naturais e como ela influen-
cia o processo produtivo, criar con-
troles de qualidade e rastreamento 
para a produção, e estruturar o su-
porte ao cliente”, aponta Luca.

VARIEDADE DE CORES 
E MOVIMENTOS

Desde os mais simples veios até 
os mais exóticos padrões, cores e 
movimentos estão presentes nas li-
nhas de quartzitos, mármores e de-
mais rochas ornamentais comercia-
lizadas pela Decolores. Essa diversi-
dade, que vai do branco Mont Blanc 
ao azul celeste do Ijen Blue, passan-
do pelo Bronzite, um dos mais duros 
quartzitos do mundo, pode ser con-
ferida no showroom da empresa, 
em Cachoeiro de Itapemirim, con-
siderado um dos maiores e melho-
res do Brasil. 

“Our purpose is to be the greatest specialist in quartzite, with an 
increasing guarantee of origin and quality. With this vision, the next 
actions will be focused on knowing the formation history of the natural 
rocks and how it influences the production process, creating quality 
controls and traceability for production, and structuring customer 
support”, Luca points out.

VA R I E T Y O F C O LO R S A N D M OV E M E N TS

From the simplest veins to the most exotic patterns, colors and 
movements are present in the lines of quartzite, marble and other 
natural stones sold by Decolores. This diversity, which goes from the 
white Mont Blanc to the sky blue Ijen Blue, including the Bronzite, one 
of the hardest quartzite in the world, can be seen in the company’s 
showroom in Cachoeiro de Itapemirim, considered one of the biggest 
and best in Brazil. 
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R I C A R D O  E S T U Q U I 
fundador da nobile marmo e da 

plataforma de cursos online 
– rochas na arquitetura 

contato@nobilemarmo.com 
www.rochasnaarquitetura.com

ESPAÇO DO MARMORISTA

 Antes de entrar no tema des-
te artigo, quero deixar bem claro 
que não tenho nada contra os ma-
teriais importados, pelo contrário 
sou apaixonado por eles. Porém, 
meu peito bate mais forte quan-
do estamos falando do Brasil. Eu 
amo tudo o que temos, amo nos-
sa nação e acredito nos produtos 
e no povo brasileiro, e vocês com 
certeza já me ouviram falar várias 
vezes em prol da geodiversidade 
aqui disponível.

Com a alta das moedas estran-
geiras (dólar e euro) está cada vez 
mais difícil comprovar e aprovar o 
valor dos mármores internacionais 
em nossos projetos, não é mesmo?

Mas nem tudo está perdido! 
Temos em solo brasileiro os már-
mores mais resistentes do mundo!

Não vejo momento mais opor-
tuno para as rochas brasileiras do 
que este que estamos vivendo, 
seja no mercado interno ou para 
exportação. 

O fato é que no momento da 
separação dos continentes, logo 
após a pangeia, nosso país foi 
abençoado por ficar com uma 
composição rochosa muito rica. 
Nos coube então uma fatia im-
pressionante de materiais do éon 
arqueano e muitas metamórficas 
do proterozóico. 

Mas o que isto significa? Sim-
plesmente que temos rochas ex-
tremamente sólidas e compacta-
das, que carregam em seu interior 
bilhões de anos de uma carga geo-
lógica surpreendente. Esta infor-
mação deve ser passada adiante, 
principalmente para os profissio-
nais de arquitetura que constan-
temente buscam por opções de 
relevância para seus clientes, que 
conhecem apenas a história dos 
materiais internacionais.

Em minha rotina de projetos 
com rochas, atendo os mais di-
versos profissionais de engenha-
ria, arquitetura e design. Na maio-
ria das vezes que avalio um deta-
lhamento, posso perceber a bus-
ca por um padrão estético tradu-
zida em uma especificação pau-
tada única e exclusivamente no 
nome comercial de uma rocha, e 
não na funcionalidade, aplicação 
e uso daquele determinado ma-
terial inserido no espaço. Procu-
ro, então, direcionar a pessoa, a 
fim de que a decisão seja neces-
sariamente do profissional, para 
um caminho coerente e benéfico 
de execução técnica e vida útil dos 
elementos da obra.

Os profissionais de arquitetu-
ra lidam constantemente com vá-
rios aspectos e situações dentro 

O  D Ó L A R  E  O  E U R O 
D I S PA R A M , E  AG O R A? 
U M A  V I S AO  S Ó L I DA  S O B R E 
A S  R O C H A S  B R A S I L E I R A S

~
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de cada um dos ambientes projetados em seus es-
critórios. É comum que a visão de todas as camadas 
seja macro, e cabe aos profissionais do setor de rocha 
deter o conhecimento sobre o seu próprio produto 
para informar da melhor forma aquele que o solicita.

Aqui o problema se divide em duas vertentes, sen-
do a primeira, cultural. Sempre foi comum terceirizar 
a responsabilidade para o outro. Você, sendo mecâ-
nico, acredita que o condutor do veículo deva saber 
mais dos componentes de um motor do que você? A 
segunda vertente é a falta de interesse em se qua-
lificar. Por este motivo, materiais que eu chamo de 
copy & paste, onde basta você replicar a informação 
que lhe passaram, estão ganhando tantos adeptos 
no mercado. Os produtos tecnológicos possuem o 
seu valor quando aplicados às situações corretas, 
no entanto, jamais irão substituir o material natural, 
que possui bilhões de anos. Por isso eu alerto tanto 
as pessoas sobre isso. 

Nossa sociedade está ficando plastificada e per-
dendo a percepção sobre a beleza das diferenças e da 
pluralidade. Tanto se prega por respeito ao diferente, 
mas os movimentos e atitudes apontam um caminho 
de homogeneidade doentia. Até mesmo em projetos, 
estes que deveriam ser o mais individuais possíveis, 
onde cada rocha conta uma história, onde o ser que 

habita aquele ambiente se sente totalmente integra-

do com suas verdades ali materializadas, e não onde 

eu tenho a mesma estampa fake do meu vizinho que 

harmonizou a face como o boneco Ken da Barbie.

Quando aprendemos a expor a qualidade das ro-

chas brasileiras tudo se torna mais fácil. Elas nos ofe-

recem argumentos intermináveis sobre sua resistên-

cia, e quanto à beleza, dispensa palavras, basta olhar 

e ver. Não é à toa que nossas exportações seguem 

crescendo de vento em popa. Agora, como se posi-

cionar para que nossos parceiros entendam e acre-

ditem nos materiais e nas várias possibilidades que 

eles oferecem?

O conhecimento é a única forma palpável para 

isto. Quando você domina determinado assunto, além 

de dispor de muitas opções para ofertar, fica nítida 

sua capacidade de ultrapassar as barreiras da mes-

mice e adentrar em caminhos onde somente aque-

les que de fato entendem do que estão fazendo po-

dem caminhar.

Por este e tantos outros motivos que me fariam 

escrever centenas de páginas, eu prefiro finalizar de 

forma objetiva: invista em você, no seu negócio, acre-

dite no potencial do que você tem por perto e tudo 

fará sentido. #Marmorizou. 
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A  M A R M O R A R I A 
D O  F U T U R O

 A maior evolução no setor de rochas ornamentais 
nos últimos 25 anos deve-se à revolução tecnológi-
ca mundial, que trouxe para as indústrias novas má-
quinas e equipamentos que facilitaram o trabalho, de-
ram mais qualidade e produtividade na extração, nas 
serrarias e marmorarias.

A escassez e encarecimento da mão de obra tam-
bém foram pontos decisivos para a melhoria das in-
dústrias do setor.

SERGIO ROBERTO CALHEIRA MIRANDA
Consultor, Escritor e Desenvolvedor de softwares 

para a marmoraria e está há mais de 40 anos no setor

(27) 99966-3700

vendas@sergiorcmiranda.com.br

www.sergiorcmiranda.com.br 

ESPAÇO DO MARMORISTA

Na contramão de toda evolução tecnológica na 
marmoraria, a arquitetura não acompanhou a mes-
ma evolução de transformação e crescimento nes-
te período, pois estamos criando peças idênticas as 
de 25 anos atrás, com poucas mudanças nos deta-
lhes de acabamento das bordas de pias e bancadas 
de granitos, mármores e pedras sintéticas.

Mais de 90% dos serviços executados na última 
década mostram acabamentos irregulares, com po-
limentos ruins e colagens mal feitas. Hoje, estamos 

conseguindo melhorar esta antiga 
realidade com a utilização de má-
quinas e novos produtos para po-
limento, calafetação e impermea-
bilização. No entanto, os modelos 
destes acabamentos permanecem 
na maioria dos serviços os mes-
mos, 45 graus, também chama-
dos de meia-esquadria.

Em algumas regiões do país 
(mais comum, no Sul) já se atenta-
ram para uma possível evolução do 
setor, no aspecto de acabamentos 
e novos materiais, desenvolvendo 
trabalhos maravilhosos em mate-
riais mais claros e acabamentos 
mais regulares.
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A pouca mão de obra especializada disponível no 
mercado e a falta de centros de treinamentos, debili-
tam o setor e encarecem esta mão de obra, causan-
do um certo desconforto para trabalhadores e em-
presários do setor que tem uma disputa frenética pe-
los cargos e salários.

A marmoraria do futuro deverá ter máquinas no lu-
gar de artesãos, fazendo-os operadores de máqui-
nas e equipamentos. Para que isso aconteça satis-
fatoriamente, será necessário haver uma evolução 
nos acabamentos hoje criados para as pias, lavató-
rios, escadas, etc.

O rebaixo italiano é uma das novidades trazidas 
para os acabamentos de pias e lavatórios, permitin-
do eliminar as testeiras coladas com anteparo para 
água, muito usados para pias de cozinha no Brasil.

Vale lembrar que nos Estados Unidos e Europa 
quase não se usou testeiras coladas em suas pias e 
lavatórios, durante estes últimos 25 anos.

Os acabamentos retos nas pedras, sem colagens 
e montagens, também são tendências que deverão 
se fixar cada vez mais no futuro.

Os novos materiais, naturais e sintéticos também 
serão tendências, em substituição aos velhos e can-
sativos, materiais, produtos e serviços das marmo-
rarias atuais. Estima-se que cerca de 18% do merca-
do de lavatórios nas obras já estejam sendo execu-
tados em porcelanato, por exemplo.

A marmoraria do futuro deverá ter máquinas para 
o desenvolvimento de trabalhos, cada vez mais sim-
ples e retos, com rebaixos italianos e materiais dife-
renciados.

As principais máquinas e equipamentos para a 
marmoraria do futuro, deverão ser:

- Serra ponte ou cortadeiras automáticas
- Furadeira ou boca de pia
- Máquina de Rebaixo Italiano
- Fresadoras e polidoras automáticas
- Polibordas automáticas
- Filtro prensa para reciclagem de água
- Ponte rolante e grua bandeira
A falta de um centro tecnológico atuante no se-

tor de rochas ornamentais trará consequências de-
finitivas na esfera de mão de obra especializada, pro-
porcionando as máquinas o trabalho de finalizar os 
acabamentos. 
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 Prestes a completar um ano, o grupo Stone Woman 
Brasil se estabelece como ponto de referência e um 
divisor de águas na vida das mais de 100 marmoristas 
participantes. Além de aproximar empresárias de to-
das as regiões do país em conversas diárias e trans-
missões ao vivo mensais, o grupo provou que compar-
tilhar conhecimento também gera crescimento finan-
ceiro. Em poucos meses as parceiras do Stone Wo-
man já puderam ver transformações tangíveis na roti-
na de suas empresas e, principalmente, no faturamen-
to de seus negócios.

São vários os relatos de mulheres que percebe-
ram que muitos conhecimentos não são adquiridos 
formalmente, apenas na teoria, mas sim com a vivên-
cia. Daí a importância de compartilhar as ideias e ex-
periências com o setor.

Para a empresária Gláucia Alcântara Giordani da 
Costa, da RP Mármores e Granitos, em Contagem 
(MG), as mudanças foram percebidas em vários se-
tores da marmoraria. “Após o meu ingresso no Sto-
ne Woman, o faturamento da minha empresa aumen-
tou, em média, 23%. Eu ganhei qualidade de vida, co-
nhecimento, discernimento e minhas atitudes e deci-
sões são muito mais assertivas. Hoje vemos a empre-
sa em clara expansão e posso afirmar que 90% disso 
vem da minha participação no Stone Woman. Os ou-
tros 10% são por colocar a mão na massa e praticar 
o que aprendemos neste grupo tão especial”, conta.

A marmorista ainda celebra a evolução de seus 
negócios e o contato com novos materiais. “É incrível 
ver como as nossas ações já estão dando resultado. 
A gente só trabalhava com materiais verdes, pretos, 
amarelos e cinzas, mas nos últimos seis meses esta-
mos aumentando a nossa oferta, graças aos conheci-
mentos adquiridos no grupo. O Stone Woman mudou 
e continua mudando nossa rotina”, finaliza Gláucia.

STONE WOMAN BRASIL
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K AT I A N E  PA S S O S
formada em gestão de empresas, 

treinadora comportamental.
dir. executiva nordeste dist. de mármores.

Idealizadora e fundadora do grupo

stone woman brasil

@stonewomanbrasil

Fico muito feliz de ver, de maneira 
concreta, o quanto o grupo 

impactou financeiramente nas 
empresas. É natural que isso 
aconteça, pois uma vez que 
buscamos conhecimento, o 
resultado é sempre positivo

Marmoristas aumentam lucro de seus negócios 
ao compartilhar conhecimento e experiências 

A marmorista Midian F. S. Lourenço, proprietária 

da Pedra Real Mármores e Granitos, em Maceió (AL), 

também celebra os lucros em sua empresa e garante 

que as mudanças foram profundas. 

“A troca de conhecimento e experiências, compar-

tilhadas em nossas frequentes reuniões, melhoram em 

100% meu relacionamento com os clientes, com re-

lação ao tratamento, explicação sobre os materiais e 

negociação. Colocando em prática os conhecimentos 
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Glaucia Alcântara 
RP Granitos

Márcia Rodrigues 
de Almeida

Marmoraria Clemar

Midian S. F. 
Pedra Real Granitos
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natural que isso aconteça, pois uma vez que buscamos 
conhecimento, o resultado é sempre positivo”, conta.

“Ainda temos muita coisa para fazer acontecer e 
muitas surpresas para nossas parceiras. Em breve te-
remos novas conversas com especialistas de várias 
áreas e vamos apresentar novas ferramentas que vão 
possibilitar a visualização e medição do crescimento 
dos negócios. É importante que a gente consiga ter 
esse acompanhamento, para que esse grupo cresça 
de forma cada vez mais saudável”, conclui. 
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adquiridos, consigo enxergar uma evolução de 40% 
em melhoria, de modo geral, dentro de nossa marmo-
raria. Fazer parte desse grupo me fez adquirir mais au-
toestima, confiança e posicionamento, não apenas no 
meu trabalho, mas na vida”, relata Midian.

Mudança de comportamento e de pensamento tam-
bém na Marmoraria Clemar, localizada em Tatuí (SP). 
Para a proprietária Márcia Rodrigues de Almeida, as 
trocas de informações se transformaram em ganho fi-
nanceiro real e renovação da estrutura da marmoraria.

“Na minha empresa e na minha vida o grupo fez to-
tal diferença. As mudanças são vistas desde um po-
sicionamento diferente, com a clareza de quem real-
mente somos e onde queremos chegar, até a ado-
ção de um novo modelo de gestão. A troca de conhe-
cimento também se transformou em ganho financei-
ro. Percebemos um crescimento no faturamento de 
10%”, relata Márcia.

“Cada novo encontro ou conversa com as parcei-
ras do Stone Woman é uma injeção de luz e força para 
sermos melhores, com sentimento que não estamos 
sozinhas. Isso não tem preço! Essa constância faz com 
que a gente não perca o foco e o sentido para conti-
nuarmos lutando, apesar de todos os desafios do dia 
a dia!”, finaliza.

A idealizadora do Stone Woman, Katiane Passos, 
celebra o crescimento do grupo e adianta algumas no-
vidades que estão para surgir nos próximos meses. 
“Fico muito feliz de ver, de maneira concreta, o quan-
to o grupo impactou financeiramente nas empresas. É 
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MERCADO    E N T R E V I S T A

EDUARDO 
FÉLIX 
Segurança nas tomadas de decisões 
é caminho para crescimento

Formado em Comércio Exterior, 
Eduardo Félix é o novo presidente 
do Sinrochas-MG; confira os 
principais desafios da atual gestão

 São muitos os desafios ao assumir um cargo de li-
derança de um dos sindicatos mais antigos e tradi-
cionais do país, o Sindicato Intermunicipal das Indús-
trias de Beneficiamento de Mármores, Granitos e Ro-
chas Ornamentais no Estado de Minas Gerais (Sinro-
chas-MG). É diante desta missão que Eduardo Car-
valho Félix, de 43 anos, se encontra ao ter sido em-
possado recentemente como presidente da institui-
ção. Segundo ele, o momento requer muita seguran-
ça nas tomadas de decisões no sentido de alavancar 
o crescimento real do setor de rochas ornamentais e, 
para isso, é preciso envolver toda a cadeia produtiva 
- desde a pedreira até o consumidor final. 

Formado em Comércio Exterior, a aproximação de 
Eduardo com o universo das rochas vai muito além 
dos aprendizados da faculdade. Isso porque a mine-
ração extrativa está presente na vida dele desde a 
infância, com os ensinamentos do pai, Tarcísio Félix, 
que já atuava no ramo. Ao longo dos anos, Eduardo 
passou por diferentes áreas como marmoraria, ser-
raria, produção e comercialização de blocos e, atual-
mente, trabalha também na produção e comerciali-
zação de chapas. 

Entre as demandas da nova gestão, o presidente 
do Sinrochas-MG pretende desenvolver uma ligação 
maior entre os marmoristas e as indústrias de benefi-
ciamento para evitar conflitos de interesses comer-
ciais. Confira abaixo a entrevista completa.

 COMO SURGIU SEU ENVOLVIMENTO 
COM O SEGMENTO DE ROCHAS?
Desde quando eu era pequeno meu pai iniciou as ati-
vidades com a mineração extrativa de rochas orna-
mentais. Sempre estávamos envolvidos em todo pro-
cesso produtivo e comercial, com as orientações e 
ensinamentos dele. Ao longo do tempo obtive algu-
mas experiências na área de marmoraria, serraria, 
porém, sempre mais efetivo na produção em pedrei-
ras. Sempre focávamos na produção e comercializa-
ção de blocos. Hoje já estamos inseridos também na 
produção e comercialização de chapas dos nossos 
produtos de pedreiras próprias.

QUAIS MUDANÇAS PRETENDE 
PROPOR NA SUA GESTÃO?
Acredito que o momento requer muita segurança nas 
nossas decisões para alavancar o crescimento real 
do nosso setor. Precisamos envolver todo o ciclo pro-
dutivo desde a pedreira até o consumidor final. De-
senvolver uma ligação maior de fidelização entre os 
marmoristas e industriais de beneficiamento de blo-
cos em chapas, evitando conflitos de interesses co-
merciais. Se possível, junto às federações estaduais, 
interceder aos governos estaduais para uma unifica-
ção e equalização dos tributos para os marmoristas 
e distribuidores de rochas ornamentais, evitando um 
desequilíbrio na competição dos preços.
Trazer para os produtores, juntamente com as insti-
tuições financeiras, e parceiros de fornecimento de 
máquinas e insumos, uma facilidade de aquisição e 
compra em conjunto para os associados, na tentativa 
de melhorar o desempenho produtivo e de entrega.
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Ainda, iniciar um processo, junto à FIEMG, de orien-
tação administrativa para os associados e interessa-
dos na questão de melhoramento organizacional da 
empresa, o que pode acarretar até em uma melho-
ra na vida particular do empresário. Todas essas ati-
vidades podem ser realizadas, mas é preciso muito 
trabalho e organização.

QUAIS AS PRINCIPAIS PARCERIAS 
DESEJA FIRMAR?
Parcerias com fornecedores de insumos e equipa-
mentos, juntamente com as instituições financeiras 
como a CREDIFIEMG e outras que possam oferecer 
condições especiais aos associados.

QUAIS SÃO OS MAIORES GARGALOS QUE 
O MERCADO DE ROCHAS NATURAIS DO 
ESTADO DE MINAS GERAIS ENFRENTA?
Vejo que os maiores problemas são: excesso de exi-
gências e punições na questão ambiental, apesar das 
mudanças já conquistadas devido ao bom trabalho 
do nosso ex-presidente José Balbino; além das ques-
tões tributárias, principalmente para os marmoris-
tas que são sobrecarregados quando fazem aquisi-
ção de material de outro Estado. Na maioria dos ca-
sos, o consumidor final ou construtora mineira, con-
segue comprar em preços menores diretamente de 
empresas capixabas, por exemplo, e os encargos tri-
butários cobrados pelo estado mineiro é menor em 
relação se essa compra fosse feita via marmoraria. 
Isso provoca um fortalecimento ao mercado informal 
e ainda um enfraquecimento do setor industrial mi-
neiro, no que diz respeito às marmorarias.

QUAL MENSAGEM DESEJA PASSAR PARA O 
ASSOCIADO? QUAIS AS VANTAGENS PARA 
AQUELES QUE SE TORNAREM UM FILIADO?
O Sinrochas é a melhor maneira de se manifestar pe-
rante aos órgãos e instituições, de maneira coletiva, 
para buscar e conquistar os objetivos do setor de ma-
neira mais efetiva e sólida. Precisamos entender que 
a união do setor inicia na credibilidade do seu sindi-
cato. É bom sempre lembrar que “sozinhos chegare-
mos mais rápido, mas juntos chegaremos mais lon-
ge”.Os associados do Sinrochas sempre têm um su-
porte em todas as áreas necessárias à sua empresa, 
através da excelente estrutura oferecida pela FIEMG 
aos sindicatos membros desta federação.

QUAIS SÃO OS DESAFIOS DE ASSUMIR A 
PRESIDÊNCIA DE UM DOS SINDICATOS 
MAIS ANTIGOS DO PAÍS?
É uma honra fazer parte dessa história e pretendo, 
com fé em Deus, fazer algo a mais para os interes-
ses da coletividade do nosso segmento. O desafio 
maior é manter a força até aqui criada pelos nossos 
presidentes anteriores. Para isso é necessário uma 
ação efetiva e contundente na busca de conquistar 
os desejos e demandas dos associados perante às 
instituições e governos.

QUAL O DIFERENCIAL DO ESTADO 
DE MINAS GERAIS?
É um estado de dimensão territorial avantajada e tem 
muitas arestas ainda não trabalhadas. É um dos es-
tados com maior número de variações de pedras na-
turais, uma  riqueza natural muito diversificada. Con-
tudo, precisamos melhorar o conceito fiscal e tribu-
tário para o setor de rochas ornamentais, principal-
mente para os marmoristas e distribuidores.

COMO A ROTINA DO MINERADOR CONTRIBUI 
PARA AS AÇÕES DO SINROCHAS-MG E 
PARA TODA A CADEIA PRODUTIVA?
O minerador mineiro e, principalmente, os associados 
deste sindicato, são importantíssimos para o fortale-
cimento do Sinrochas. Pois a produção diária com in-
vestimentos em equipamentos e novas tecnologias 
para melhorar a produção das rochas ornamentais, 
além dos valores de faturamento e geração de em-
pregos diretos e indiretos em cada região do nos-
so Estado, mostra para os governos a importância e 
magnitude desse nosso setor produtivo. Isso apon-
ta também a demanda de um investimento maior pe-
los governantes em oferecer e incentivar os minera-
dores a investir na área industrial dentro do Estado 
de Minas Gerais.

NA SUA AVALIAÇÃO, O QUE É PRECISO SAIR 
DO PAPEL PARA QUE MINAS GERAIS TENHA 
MAIS INDÚSTRIAS DE BENEFICIAMENTO DE 
ROCHAS E ASSIM, POR SUA VEZ, TENHA MAIOR 
FATURAMENTO COM AS EXPORTAÇÕES?
Este é um dos principais obstáculos. Infelizmente 
quando se inicia um projeto para instalação de uma 
planta industrial para beneficiamento de blocos, por 
exemplo, encontramos diversas dificuldades no es-
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tado mineiro, como a falta ou pouca oferta de ener-
gia, água, dificuldade de licenciamento através das 
Superintendências Regionais de Meio Ambiente (Su-
pram), prefeituras e outros órgãos criados com a in-
tenção de proteção ambiental, e isso acontece de 
maneira muito específica para cada região. É preciso 
sair do papel, através do Governo do Estado, incenti-
vos para os que os empresários tenham interesse em 
investir em Minas Gerais, já que hoje acontece exa-
tamente o oposto. Incentivos como equilíbrio fiscal 
e tributário junto aos outros estados; maior flexibili-
dade nas exigências de implantação industrial, com 
responsabilidade ambiental; criação de um centro in-
dustrial com facilidade de logística, como, por exem-
plo, no município de Governador Valadares, onde te-
mos o canal ferroviário para escoamento de merca-
dorias até os portos do Rio, Santos e Vitória; ações 
de divulgação e promoção a nível nacional e interna-
cional, como feiras e parcerias comerciais.

2020 FOI UM ANO MARCADO PELA PANDEMIA 
DA COVID-19, CRISE QUE INTERFERIU EM 
TODOS OS SEGMENTOS DA SOCIEDADE. 
COMO O SETOR LIDOU COM O IMPACTO NESTE 
PERÍODO? QUAL SUA EXPECTATIVA PARA 2021?
Diferente do que ocorreu em outros setores da eco-
nomia devido ao lockdown para conter a propagação 
da Covid-19, para o setor de mineração e comercia-
lização de blocos, pedras e gemas de um modo ge-
ral foi favorável ao crescimento dos produtores e in-
dustriais. O mercado tornou-se altamente comprador 
no período de 2020. Todos os empresários se adap-
taram para a nova realidade e tentaram cada um na 
sua maneira e condição minimizar os seus custos e 
manter, e até aumentar, o volume de produção. Ob-
viamente, nem todos obtiveram o mesmo resulta-
do positivo, mas vejo que em alguns casos o merca-
do acelerou tanto que já temos alguns setores com 
escassez de produtos para atender a demanda do 
momento. Para 2021, vejo o segmento ainda estável 
com perspectiva de um bom crescimento, mas mui-
to perigoso devido aos interesses políticos, a nível 
mundial, que podem afetar diretamente em todos os 
setores produtivos; além inclusive da variação cam-
bial. Contudo, vejo com positividade e sairemos mais 
fortes dessa turbulência na saúde mundial, motivo 
de muita mudança e criação de novos conceitos na 

gestão empresarial. Entendo esse momento e acon-
tecimentos como um momento de evolução huma-
nitária e espiritual para toda a população do mundo, 
onde encontraremos ações com mais amor e respei-
to entre as pessoas.

O QUE PRETENDE DEIXAR COMO 
LEGADO NA SUA GESTÃO?
Aprendi com o meu pai, Tarcísio Félix, sobre a valoriza-
ção do nome. Pretendo buscar uma unificação maior 
do nosso setor, criando possibilidade de crescimento 
para todos os empresários envolvidos ao nosso sin-
dicato e que, de certa forma, possa refletir positiva-
mente em todos os funcionários e familiares envolvi-
dos nos processos produtivos desde a pedreira até o 
distribuidor, marmorista, lapidador, lojista e até o con-
sumidor final. Não temos sonhos, temos projetos de 
vida e crescimento profissional e pessoal. O legado 
de dignidade, união, amor, respeito e conquistas co-
letivas para o bem comum deste nosso setor de ro-
chas ornamentais, que é cheio de maravilhas natu-
rais oferecidas por Deus, nosso criador. 

Nome: Eduardo Carvalho Félix
Idade: 43 anos
Cidade: Sete Lagoas, Minas Gerais, 
onde mora com a esposa Márcia e os 
filhos Maria Eduarda e Tarcísio José
Formação: Comércio Exterior
Hobbies: Ama práticas esportivas diversas, 
mas o futebol é a maior paixão

SOBRE EDUARDO FÉLIX
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 Após um ano de incertezas, adiamentos e cance-
lamentos de eventos de negócios ao redor do mundo 
por conta da pandemia da Covid-19, as organizações 
das principais feiras de rochas ornamentais confir-
maram datas e novidades na programação para o de-
correr de 2021.

Entre os próximos dias 18 e 21 de maio, a tradicional 
China Xiamen International Stone Fair realiza a sua 21ª 
edição. Em um comunicado enviado à imprensa, além 
da data, foi divulgada a nova planta do evento e outras 
novidades programadas para a edição.

Segundo a organização, a feira está planejada 
com oito áreas de exposição: Área de Pedra Domés-
tica, Área de Máquinas e Ferramentas, Área Interna-
cional, Área de Pedra Artificial, Área Externa, Área de 
Design e Educação, Área de Mídia e Feira de Banho e 
Cozinha de Xiamen.

Além disso, na edição de 2021 a pedra natural, as 
máquinas, ferramentas e acessórios continuam a ocu-
par um lugar de destaque. A organização reforçou, 
ainda, que a pandemia atrasou a reunião anual, mas o 
compromisso da Xiamen Stone Fair em servir a indús-
tria e seguir em frente com toda a comunidade da pe-
dra permanecerá firme.

Outra tradicional feira do segmento que confirmou 
sua edição para 2021 foi a Coverings, que está agen-
dada para os dias 07, 08 e 09 de julho, no North Hall 
do Orange Country Convention Center em Orlando, 
no estado norte-americano da Flórida. A organização 
reforça que o calendário foi pensado para maximizar 
a experiência que os participantes, expositores, par-
ceiros e indústrias esperam e merecem.

O evento se diz comprometido em produzir uma 

ampla experiência para unir a indústria de revestimen-

tos – tanto pessoalmente quanto on-line – e promover 

novos relacionamentos de negócios.

SEGUNDO SEMESTRE
Outros eventos importantes para o calendário do 

segmento estão agendados para o segundo semes-

tre. A Cachoeiro Stone Fair tem data marcada para 24 

a 27 de agosto, em Cachoeiro de Itapemirim (ES), e a 

Marmomac será realizada entre os dias 29 de setem-

bro e 02 de outubro em Verona, na Itália.

REVESTIR EM FORMATO 100% DIGITAL
Maior evento de soluções e acabamentos da Amé-

rica Latina, a 19ª edição da Expo Revestir foi realiza-

da em formato 100% digital entre os últimos dias 22 e 

26 de março. Além da feira on-line, também foi reali-

zado o Fórum Internacional de Arquitetura, Design e 

Construção.

Promovido pela Associação Nacional dos Fabri-

cantes de Cerâmica para Revestimentos, Louças Sa-

nitárias e Congêneres (ANFACER), o evento foi rea-

lizado em uma plataforma inovadora e interativa que 

conectou, em um só ambiente, lançamentos, tendên-

cias, negócios e conteúdos inéditos. 

Os visitantes puderam conhecer todas as novida-

des por meio do recurso de realidade aumentada, no 

qual, texturas, cores e detalhes dos produtos foram 

apresentados com fidelidade, funcionando 24 horas 

por dia. Além disso, também foram realizadas reuniões 

de negócios on-line. 

MERCADO 

F E I R A S  D E  R O C H A S : P R I N C I PA I S  E V E N TO S 
M U N D I A I S  D E V E M  R E TO R N A R  E M  2 0 2 1
Após adiamentos por conta da pandemia da Covid-19, organizações das feiras 
internacionais de rochas ornamentais confirmam datas para este ano

Calendário: feiras e eventos agendados para 2021*
China Xiamen International – 18 a 21 de maio de 2021

Coverings – 07 a 09 de julho de 2021
Cachoeiro Stone Fair – 24 a 27 de agosto de 2021

Marmomac – 29 de setembro a 02 de outubro de 2021 
*Por conta da pandemia, as datas e programações podem sofrer alterações.





11
8

XXXXXXXXARTIGO

 Logo que entramos no mundo da mineração, há 
mais de 20 anos, aprendemos um ditado que diz 
mais ou menos o seguinte: “A cada mil áreas pes-
quisadas, dez vão virar minas. Destas dez minas, 
seis vão ter prejuízo, três vão empatar dinheiro e 
apenas uma vai dar lucro. O lucro gerado por esta 
área pagará o investimento das outras 999”. Ago-
ra resta saber: em qual dessas 1.000 áreas você 
está encaixado?

Através do 2º edital de disponibilidade foi de-
monstrado ao setor de rochas de revestimento, 
mais uma vez, a importância da pesquisa mineral 
bem-feita e a necessidade de uma revisão cons-
tante das áreas e dos materiais. Neste edital foram 
colocadas pouco mais de sete mil áreas em dispo-
nibilidade, das quais 1.713 foram captadas por ofer-
ta pública (sem lance em leilão) e 1.985 foram arre-
matadas em leilão. Desta forma, podemos enten-
der que mais de 52 % das áreas (3.698) que foram 
colocadas em disponibilidade, consideradas lixo 
por alguns, acabaram sendo adquiridas por algu-
ma empresa. Notem o quão importante é este per-

centual de áreas que foram descartadas ou per-
didas por alguém e que geraram interesse em um 
terceiro. Caso todos os processos adquiridos em 
leilão sejam pagos, a ANM arrecadará mais de R$ 
165.000.000,00 somente em lances. Juntas, as 
mais de 3.600 áreas somam mais de 4.900.000 
hectares, o que traz para a ANM a expectativa de 
arrecadação de mais R$18.000.000,00 em Taxa 
Anual por Hectare (TAH) por ano. Considerando 
um prazo médio de dois anos dos alvarás de pes-
quisa, a 2ª rodada de disponibilidade gerará para 
a união mais de R$ 200.000.000,00.

Em outras oportunidades, nessa mesma revis-
ta, nós indicamos a importância da pesquisa mi-
neral acompanhada de técnico habilitado e expe-
riente e como isso é fundamental para o setor de 
rochas de revestimento. Estimativas iniciais,  in-
formais,  apontam que das mais de 3.600 áreas 
adquiridas no segundo edital,  mais de mil  estão 
vinculadas ao setor de rochas de revestimento. A 
área mais cara adquirida por empresas do setor 
está localizada no estado do Ceará e o lance foi 

Em outras oportunidades, nessa mesma revista, nós 
indicamos a importância da pesquisa mineral acompanhada 

de técnico habilitado e experiente e como isso é fundamental 
para o setor de rochas de revestimento. Estimativas iniciais, 
informais, apontam que das mais de 3.600 áreas adquiridas 
no segundo edital, mais de mil estão vinculadas ao setor de 

rochas de revestimento

M I N E R AÇ AO  D O  L I XO  AO  L U XO~
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A N N A  C H R I S T I N A 
R O S S AT O 

Engenheira de Minas

I G O R  P L E I N  B O L Z A N
Engenheiro de Minas 

Rossmit Engenharia Ltda.
Consultoria em Mineração 

e Meio Ambiente

Fone: (27) 3325.1780
Site: www.rossmit.com.br

Instagram: @rossmit_engenharia

E-mail: rossmit@rossmit.com.br

de R$ 850.000,00. Uma empre-
sa do setor, sozinha, investiu cer-
c a de R$ 3.300.000,00 para a 
aquisição de 14 áreas, nas quais 
os mapas geológicos indicam a 
presença de quartzitos de colo-
ração azul, verde e branco, três 
das quais adquiridas por mais de 
R$ 500.000,00. 

Nos próximos cinco anos sa-
beremos o real impacto deste se-
gundo leilão para o s etor de ro-
chas de revestimento, quantas 
minas efetivamente s erão aber-
tas nestas áreas e s e os valores 
investidos trarão resultados para 
as empresas. Vamos torcer para 
que o ditado ensinado aos ini-
ciantes do s etor não s eja verda-
deiro, que muito mais de dez no-
vas minas sejam implementadas 
e que novas oportunidades in -
centivem novos negócios. Nes-
te prazo poderemos afirmar s e 
o l ixo de alguns s e tornou luxo 
de muitos.

Est a  s e g u n d a  ro d a d a  m o s -
trou, mais uma vez, a importân-
cia do setor de rochas de reves-
timento para a ANM e para a so-
c i e d a d e  b ra s i l e i ra .  Es p e ra - s e 
que a partir desta rodada novas 
áreas, com potencial para rocha 
de revestimento, sejam disponi-
bilizadas e que o setor seja tra-
tado com o devido respeito pelos 
gestores da mineração nacional. 
Este tratamento equânime que o 
setor necessita dos reguladores 
passa por avaliações mais céle-
res dos relatórios de pesquisa , 

dos PAE e na emissão das con-
cessões de lavra. Para um regis-
tro histórico no ano de 2020 fo-
ram emitidas pouco mais de 500 
concessões de lavra, das quais 
quase 10% foram para o setor de 
rochas de revestimento. Estima-
-se que outras 3.000 áreas de ro-
chas de revestimento de proce-
dimentos de disponibilidade anti-
gos ainda estejam presas na bu-
rocracia governamental aguar-
dando análise dos documentos 
apresentados.

Para aqueles que não partici-
param dessa 2ª rodada , e para 
aqueles que participaram e ain-
da tem apetite,  a ANM ac abou 
de abrir o 3º edital  com pouco 
mais de 2.000 áreas para pes-
quisa. Caso seja mantido o mes-
mo percentual do edital anterior, 
estima-se que cerca de 300 pro-
cess os possam s er adquiridos 
pelo setor de rochas de revesti-
mento, gerando ainda mais opor-
tunidades. Assim, recomenda-
mos que as empresas procurem 
profissionais de confiança, com 
bastante experiência no setor e 
c o n h e c i m e nto  g e o l ó g i c o  p a ra 
a indicação das áreas de maior 
potencial dentre as disponíveis 
no momento. Uma boa seleção 
de áreas pode diferenciar o seu 
projeto dos 99,9% que dão pre-
juízo dos 0,1% que geram rique-
za e pagam a conta de todos os 
demais.  Contrate quem enten-
de, pois o barato poderá deixar 
o luxo no lixo! 
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O Direito Minerário possui como normas principais 
o Código de Mineração – Decreto-Lei 227/1967 e o 
seu Regulamento. Esse, publicado no ano de 1968 
(Decreto 62.934/1968) foi revogado pelo Decreto 
9.406/2018, atualmente vigente. Além dessas, o orde-
namento jurídico ainda comporta várias outras normas 
esparsas, o que dificulta o entendimento da matéria. 

A fim de sistematizar e ordenar as normas vigen-
tes, o extinto DNPM (atual ANM) publicou em 17 de 
maio de 2016, a Consolidação Normativa - Portaria 
DNPM 155/2016, ato no qual foram expressamente 
revogadas 66 Portarias e duas Instruções Normativas. 

Nessa mesma linha, em 29 de março de 2021, foi 
publicada no Diário Oficial da União, a Portaria Nº 751, 
do Diretor Geral da Agência Nacional de Mineração 
(ANM), que apresenta a listagem das normas vigen-
tes, dispõe sobre as competências e as etapas para 
a publicação da revisão e da consolidação das nor-
mas reguladas pela a ANM. 

A Portaria nº. 751 se aplica sobre os atos norma-
tivos de caráter geral, editados, pelo Departamen-
to Nacional de Produção Mineral (DNPM) ou pela 
Agência Nacional de Mineração (ANM), portanto, 
com abrangência ampla.

No Anexo da citada Portaria nº. 751, é exposta a 
listagem com todos os atos normativos e Parece-

res Jurídicos sem revogação expressa, muitos dos 
quais pairavam dúvidas acerca de sua aplicabilidade. 

A Portaria traz, ainda, em seu art.3º, a delega-
ção da função da Superintendência de Regulação e 
Governança Regulatória de coordenar a revisão e a 
consolidação dos atos no decorrer do ano de 2021, 
que será realizada em três etapas: a) a primeira, a ser 
concluída até 31 de maio de 2021; b) a segunda, até 
31 de agosto de 2021, e c) a terceira, até 30 de no-
vembro de 2021.

A partir da publicação da Portaria nº 751, a ANM 
delimita e, por conseguinte, informa sobretudo aos 
mineradores e prestadores de serviço quais normas 
ainda estão vigentes e cria um cronograma para re-
visão do arcabouço normativo.

A revisão e sistematização normativa pretendida 
pela ANM, portanto, é de extrema importância ao se-
tor minerário, na medida em que tornará mais aces-
sível o entendimento sobre os mais diversos temas 
por ela regulados e cessará as dúvidas sobre quais 
normas seguirão vigentes, conferindo maior segu-
rança jurídica.

Sendo assim, é essencial ao minerador a assistên-
cia de profissionais atentos às alterações normativas, 
a fim de garantir a regularidade de seu processo ad-
ministrativo minerário e de seu empreendimento.  

L I D I A N E  B A H I E N S E 
G U I O

advogada especialista em 
Direito da Mineração 

Fone: (28) 99918-7057
www.lidianeguio.com.br

E-mail: lidianeguio@gmail.com

A revisão e sistematização normativa 
pretendida pela ANM, portanto, é de 

extrema importância ao setor minerário

A  I M P O R TÂ N C I A 
DA  P O R TA R I A 
A N M  7 5 1 /2 0 2 1  N A 
S I S T E M AT I Z AÇ AO  DA S 
N O R M A S  M I N E R Á R I A S

~
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Diante do agravamento da pandemia do Coronaví-
rus pelo Brasil, diversos estados e municípios decre-
taram novas medidas restritivas, como antecipação 
de feriados e lockdown. Este artigo tem o intuito de 
esclarecer as consequências jurídicas dessas medi-
das no campo trabalhista.

Começando pelo lockdown, trata-se de uma me-
dida de contenção da transmissibilidade do vírus im-
posta pelos Estados por meio da restrição de circu-
lação de pessoas, não sendo uma medida especifica-
mente trabalhista.

Apesar de a extensão dessa medida variar confor-
me as normas expedidas pelas autoridades locais, em 
geral se permite o funcionamento das atividades es-
senciais, ou o funcionamento sem atendimento ao pú-
blico e/ou exclusivamente remoto. De qualquer forma, 
é importante observar a redação específica da norma 
em cada localidade para entender sua abrangência, 
exceções e limites estabelecidos.

Caso o setor esteja autorizado a funcionar presen-
cialmente, o empregado deverá comparecer para tra-
balhar, lembrando que a empresa deve oferecer con-
dições para preservar a saúde e segurança de seus 
empregados. Caso o empregado falte e não apresen-
te justificativa, poderá ter descontado o dia não traba-
lhado ou até mesmo sofrer penalidades.

Se a atividade não estiver autorizada a funcionar 
presencialmente, é possível a realização de trabalho 
remoto. Mas caso não seja viável esse formato, os dias 
sem prestação de serviço podem ser compensados 
mediante banco de horas, se a empresa possuir tal 
programa regularizado. 

Já em relação à antecipação de feriado, trata-se de 
medida eminentemente trabalhista, em que há como 
regra geral a dispensa de trabalho de qualquer tipo.

Recentemente, diversos Estados promoveram o 
chamado “super feriado”, onde alguns feriados foram 
antecipados e outros criados, com o objetivo de criar 
uma semana de “pausa” nas atividades, na tentativa 
de diminuir a circulação do vírus. A antecipação/cria-
ção do feriado deve vir mediante legislação regulan-
do o tema e deve ser feita uma leitura atenta da nor-
ma que regulará essa situação. 

De toda sorte, o trabalho em feriado é permitido 
para algumas atividades, mediante concessão de fol-
ga compensatória ou pagamento em dobro aos em-
pregados. Atualmente, as atividades autorizadas es-
tão na Portaria nº 1.809/2021 da Secretaria Especial 
de Previdência e Trabalho do Ministério da Econo-
mia. Além disso, a lei 10.101/2000 abre a possibilida-
de de autorização para trabalho aos feriados no co-
mércio em geral via negociação com o sindicato (con-
venção coletiva).

Portanto, as empresas devem ter um duplo cuida-
do ao exigirem o trabalho (ainda que remoto) aos fe-
riados: de um lado, devem se certificar que há autori-
zação para trabalho aos feriados naquela atividade, 
e de outro, devem conceder aos seus empregados 
a folga compensatória ou a remuneração em dobro. 

O descumprimento dessas diretrizes expõe as em-
presas a autuação por parte da fiscalização do tra-
balho, com possível imposição de multa, bem como a 
pleitos trabalhistas individuais de seus empregados, 
ou ainda pleitos coletivos por parte do sindicato ou do 
Ministério Público do Trabalho.

Nós, do David & Athayde Advogados, recomen-
damos que a empresa sempre busque orientação le-
gal para alcançar a maior segurança jurídica possí-
vel, permanecendo à disposição para maiores escla-
recimentos. 

K a r e n  B u r a l d e

Advogada e sócia do David & Athayde Advogados 
(da.adv.br). Especialista em Direito e Processo 
do Trabalho. Presta consultoria na área 
trabalhista com foco empresarial. Palestrante 
em eventos jurídicos e empresariais.

P a b l o  M o u r e n t e

Advogado e sócio do David & Athayde Advogados 
(da.adv.br). Especialista em Direito Empresarial. 
Presta consultoria na área trabalhista com foco 
empresarial e na área internacional. Palestrante 
em eventos jurídicos e empresariais.

E F E I TO S  T R A B A L H I S TA S  D O 
L O C K D OW N  E  A N T E C I PAÇ AO 
D E  F E R I A D O S 
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XXXXXXXXTECNOLOGIA

 A utilização de superfícies de 
revestimento na construção ci-
vi l  é bem abrangente e ess en-
cial para o acabamento final de 
uma obra. A sua aplicação inclui 
novas construções ou reformas; 
áreas externas ou internas; pi-
sos, paredes e até mesmo teto. 
A combinação de diferentes ti-
pos de materiais, formas, acaba-
mentos, bem como o fator ilumi-
nação, permitem que tenhamos 
um número infinito de resultados, 
ou em outras palavras, possibili-
dades de escolhas.   

Nos Estados Unidos, que é o 
principal mercado de chapas de 
rochas ornamentais das empre-
sas brasileiras, a substituição de 
bancadas está presente em 90% 
das reformas de cozinha (Houzz 
2021). Este mercado específico, 
tende a se manter em alta, devi-
do a imposição de nos manter-
mos mais tempo em casa e nos 
voltarmos mais para a família e 
para o lar. Considerando apenas 
este mercado específico, e de for-
ma bastante simplificada, pode-
mos listar os seguintes materiais 
como mais comuns para utiliza-
ção em bancadas: mármores, gra-
nitos, quartzitos, quartzo e por-
celana . Os três primeiros natu-
rais e os dois últimos artificiais ou 
manufaturados. Estes materiais 
citados, coexistem no mercado 
e competem entre si.  Historica-
mente, para o mercado de cha-

pas, temos que o aparecimento 
ou disponibilidade veio primeiro 
com o mármore, depois granito, 
em seguida o quartzo, posterior-
mente o quartzito e mais recen-
temente as chapas de porcela-
na de grande formato. 

Quais são os fatores que dis-
tinguem estes materiais? Em li-
nhas gerais, considerando o pro-
duto já em chapas temos: (a) resis-
tência físico-química; (b) aparên-
cia; (c) custo de fabricação final 
e (d) preço do material propria-
mente dito. Claro que podemos 
subdividir esses fatores:
•	 Com relação a resistência fí-

sico-química, de modo práti-
co temos: porosidade (se man-
cha ou infiltra alguma coisa . 
Vinho ou óleo por exemplo), 
resistência a abrasão (se ar-
ranha ou des gasta),  tensão 
na flexão (com que facil ida-
de se quebra, principalmente 
no transporte), reação a áci-
do (se cria marcas), entre ou-
tras;

•	 Com relação a aparência te-
mos: cor (no momento atual, 
quartzos, porcelanas e már-
mores com fundo mais claro 
ou branco, em geral, vendem 
mais), movimento (materiais 
mais bem distribuídos, em ge-
ral,  vendem mais), repetibili-
dade de obtenção (materiais 
com uma certa padronização 
vendem mais);

R O D R I G O  M O R E N O  G AVA 
engenheiro civil e mestre em 
engenharia de transportes. 

gerente de vendas da magnitos 
para os mercados asiático 

e costa oeste dos eua. 

R O C H A S  O R N A M E N TA I S  x 
S U P E R F Í C I E S  A R T I F I C I A I S 
PA R A  B A N C A DA S
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•	 Com relação ao custo de fabricação, atualmen-
te, os quartzos são os mais baratos de serem 
produzidos, depois os granitos, na sequência 
os mármores e quartzitos, por último as porce-
lanas de grande formato. O motivo do custo de 
fabricação do quartzo ser menor é decorrente, 
em primeiro lugar, da quantidade de resina que 
este possui,  aproximadamente 7 % em peso e 
30% em volume, fazendo com que seja um ma-
terial que tolera muito o erro de fabricação. Isso 
é muito vantajoso, pois requer uma mão-de-o-
bra menos especializada para produção. Essa 
mesma facilidade de produção disponibiliza ain-
da mais fabricantes, mantendo uma alta com-
petitividade e por conseguinte o custo do ser-
viço baixo. Os granitos têm o segundo melhor 
custo de fabricação. São relativamente fáceis 
de trabalhar e também aceitam, de forma ge-
ral, restaurações na fabricação. O custo de fa-
bricação de mármores e quartzitos são seme-
lhantes. Apesar da grande diferença de dure-
za, os mármores, por serem mais delicados, exi-
gem também muito mais cuidado, o que é com-
pensado no maior preço da fabricação. Por úl-
timo, temos o maior custo de fabricação sendo 
o das chapas de porcelana. Estas praticamen-
te não aceitam erros por parte do fabricante. 
Qualquer des cuido, elas podem trinc ar.  Esta 
característica aparece devido ao tensionamen-
to existente gerado pelo processo de produ-
ção da chapa de porcelana na indústria. A tem-
peratura de industrialização da porcelana é em 
torno de 10 (dez) vezes superior à do quartzo;

•	 F i n a l m e n t e ,  t e m o s  o  p r e ç o  d o  m a t e r i a l , 
propriamente. De modo geral, temos os granitos 
como os mais baratos, depois os quartzos. Os 
preços dos mármores e quartzitos são muito 
elásticos podendo variar muito, de acordo com 
origem e material. As chapas de grande formato 
de porcelana possuem preço superior aos do 
quartzo, com tendência a cair.

Cada um destes produtos tem suas van-
tagens e desvantagens. As dis cuss ões são 
grandes sobre qual é melhor e cada indústria 
procura elementos que possam utilizar para 
defender o seu lado. O que se vê na prática é 
que produtores de quartzo compram rochas 
ornamentais para complementar sua linha e 
um número cada vez maior de produtores de 
rochas ornamentais compra materiais artifi-
ciais com esta mesma finalidade. Mas o que 
explica essa lógica? O motivo é que eles são 
complementares do ponto de vista empresa-
rial e que podem e vão coexistir no mercado. 
Mas então o que define qual será escolhido 
pelo consumidor final? Logicamente, o produ-
to que reúne os melhores atributos, conside-
rando que cada cliente pesa diferentemente o 
que é mais importante. Por exemplo, eles po-
dem se perguntar: (a) Prefiro sacrificar a cor 
para ter um produto mais resistente? (b) Até 
onde comprometer a resistência para ter um 
material com fundo mais branco e que com-
bina melhor com meus armários? (c) Meu or-
çamento é limitado, então qual a opção com 
menor custo possível?

O principal ponto nesta abordagem toda é 
que, independentemente das perguntas, o pri-
meiro fator que vai pesar na decisão de compra 
é a aparência. E a aparência é o que o clien-
te está vendo na mídia, nas redes sociais, nas 
fotos de referência ou de inspirações do seu 
arquiteto, designer ou decorador.   

O papel da mídia é de fundamental impor-
tância para apresentar novos materiais, mos-
trar a sua aplicação ou ajudar a criar uma nova 
tendência. Quanto mais é visualizado, princi-
palmente em sua aplicação final, mais prová-
vel de se tornar objeto de desejo e, quem sabe, 
ser o material escolhido diante da vasta pos-

sibilidade de escolhas. 

O papel da mídia é de fundamental importância 
para apresentar novos materiais, mostrar a sua 
aplicação ou ajudar a criar uma nova tendência
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Aço Ar t amplia parque industrial 
e moderniza maquinário

A Aço Art, líder no mercado nacional na fabrica-
ção e comercialização de máquinas para benefi-
ciamento em chapas de mármore, granito, ardósia 
e concreto, iniciou o ano de 2021 com a ampliação 
de seu parque industrial e aquisição de máquinas 
novas e mais modernas.

Recentemente foram adquiridos pela empresa 
um Centro de Usinagem CNC, Fresadora e Torno, 
para realizar diversos lotes de peças com dimensões 
bem específicas e personalizadas, mantendo o alto 
padrão de qualidade, acabamento e homogeneida-

de entre as peças, elevando ainda mais os padrões 
já oferecidos. Com larga experiência no segmento, 
a Aço Art é reconhecida por desenvolver equipa-
mentos inteligentes, personalizados e inovadores, 
garantindo máxima eficiência produtiva em termos 
de precisão, qualidade e volume.

Localizada em Vargem Alta (ES), a empresa se-
gue buscando continuamente aperfeiçoar os negó-
cios, investindo em novas tecnologias, capacitação 
técnica, atendimento e estrutura.

Saiba mais em www.acoart.com.br. 

C om s ede nos EUA des de 2 015, PR 
G rupo Paraná vem ganhando espaço 
em território nor te-americ ano 

 Desde 1999, o PR Grupo Paraná atua exportando seus produtos 

para os Estados Unidos, mas foi em 2015 que o grupo instalou sua 

unidade de distribuição em Tampa, na Flórida. A empresa - chama-

da de PR Marble and Granite em solo americano - atende o merca-

do local e também é um ponto estratégico de logística e apoio co-

mercial para as demais regiões do país. 

Com o aumento da procura por materiais naturais de tonalidade 

clara e alta resistência, a empresa se destacou com seus produtos 

próprios conquistando a confiança e credibilidade do mercado nor-

te-americano, visto que os quartzos dolomíticos brancos das jazidas 

do grupo encaixaram-se perfeitamente à demanda local. Na unida-

de destacam-se os materiais: Montecristo PR (Monte Cristo PR) e o 

Montoro PR (Macchia Oro PR). Além dos produtos de jazidas pró-

prias, a empresa também oferece materiais de outros mineradores.

Atuando há mais de 35 anos no mercado de rochas ornamentais, 

o grupo segue em ascensão em território nacional e internacional, 

extraindo, beneficiando e distribuindo mármores e granitos de alta 

qualidade. Para conhecer todos os produtos disponíveis do Grupo, 

acesse: www.prpgrupoparana.com e www.prmarbleandgranite.com.  

INFOROCHAS©
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LEIA AGORA O QR CODE!

VEJA MAIS EM
NOSSO INSTAGRAM

Nos siga nas redes sociais |  REXFORTmaquinas  /rexfortmaquinas  @rexfort_stone  REXFORT | STONE     +55 54 9 9933-9777 www.rexfort.com.br

Um projeto de arquitetura não nasce da noite 
para o dia. É preciso trabalhá-lo diariamente, 
nos mínimos detalhes, atentando-se ao 
mobiliário, à estrutura, a cada acabamento e 
material, para que o resultado f inal tenha o 
equilíbrio ideal entre estética, funcionalidade e 
personalidade. Por isso, a Rexfort, dia a dia, 
utiliutiliza toda a sua tecnologia e expertise de 
mercado para produzir equipamentos que 
levem ao seu dia a dia mais ef iciência, 
produtividade e excelência, tendo como 
objetivo trabalharmos juntos na concepção de 
um ideal de conforto produtivo e projetos 
magníf icos dos máximos aos mínimos 
ddetalhes.

Neolith® lanç a a linha Zero, o material 
com a qualidade reconhecida 
mundialmente e mais econômico

A Alicante®, distribuidora oficial do Neolith® no Brasil, de-
senvolveu em parceria com a marca espanhola uma linha de 
produtos de padrões estéticos afinados com as tendências 
do mercado de arquitetura e design de interiores.

Com a qualidade já conhecida do Neolith®, sendo o pro-
duto pioneiro em Superfícies Ultracompactas com a Tec-
nologia de Sinterização no Brasil. A proposta da marca com 
esta nova linha é ampliar a sua utilização em outros níveis 
de segmento de mercado.

Entre os novos modelos apresentam um item na tonali-
dade bege no Pietra di Osso, cinza claro no Pietra di Luna, 
cinza médio no Pietra di Piombo e o branco sólido com o 
Just White.

Quem desejar mais informações, pode acessar o site da 
empresa no endereço www.alicante.com.br.  

Just White

Pietra di Osso

Pietra di Luna

Pietra di Piombo

W W W . R E V I S TA R O C H A S . C O M . B R 
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C obral apont a três tendências 
no merc ado de abrasivos

 Diante do cenário desafiador que estamos viven-

do, é preciso estar preparado para tudo. Investir 

cada vez mais em produtos de qualidade, eficientes 

e seguros são as grandes apostas da Cobral, que 

apontou três tendências no mercado de abrasivos. 

1- Líquidos protetivos/corretivos: têm como fi-

nalidade restaurar o brilho natural do mármore e 

do granito. Importante ressaltar que a superfície 

impermeabilizada está protegida por um período 

maior, até mesmo o quartzito.

2- Acabamentos escovados: esse tipo de aca-

bamento confere à pedra um aspecto mais rústico, 

com uma textura acetinada, rugosa e com efeito an-

ticato. Para chegar ao resultado é feito um proces-

so com escovas abrasivas na superfície do mármo-

re ou do granito. Indicado para bancadas, área de 

churrasqueira, pias muito mais.

3- Polimento espelhado em mármores e grani-

tos: com os novos abrasivos da Cobral, o polimen-

to de mármore e granito fica muito mais uniforme e 

com um brilho natural espelhado e impecável. Os 

abrasivos podem ser utilizados em máquinas au-

tomáticas e semiautomáticas, com uma vasta gra-

nulometria para atender todas as necessidades da 

sua empresa. 

INFOROCHAS©
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Chegou a linha de produtos que
vai mudar a forma de fazer tratamento
de pedras e acabamentos de superfícies.

Quando a assunto é inovação tecnológica e soluções
avançadas para tratamento de pedras e superfícies,
a Bellinzoni sempre chega primeiro.

E dessa vez não é diferente. Conheça a nova Linha TOTAL Bellinzoni!
Produtos de alta performance que irão acelerar o seu trabalho e dar vida nova 
às suas pedras com extrema facilidade e com resultados impressionantes.
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Chegou a linha de produtos que
vai mudar a forma de fazer tratamento
de pedras e acabamentos de superfícies.

Quando a assunto é inovação tecnológica e soluções
avançadas para tratamento de pedras e superfícies,
a Bellinzoni sempre chega primeiro.

E dessa vez não é diferente. Conheça a nova Linha TOTAL Bellinzoni!
Produtos de alta performance que irão acelerar o seu trabalho e dar vida nova 
às suas pedras com extrema facilidade e com resultados impressionantes.
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Quar tzito Zimbrus , da Magban, é es colhido 
para projeto nas mont anhas c apixabas

 O quartzito Zimbrus, disponível no catálogo 

da Magban, foi a escolha do cantor e composi-

tor capixaba Silva para o projeto de uma casa 

nas montanhas capixabas. Com traços moder-

nos, o projeto arquitetônico da nova casa do ar-

tista priorizou uso de rochas ornamentais como 

revestimento principal em diferentes espaços. 

Resistente a manchas,  arranhões,  altas 

temperaturas e umidade, o Zimbrus é o quartzito 

ideal para decorar ambientes internos e externos, 

como áreas gourmet ,  banc adas,  pias e até 

mesmo churrasqueiras. O quartzito une beleza, 

resistência e harmonia e está disponível no 

amplo catálogo da empresa Magban, localizada 

em Cachoeiro de Itapemirim (ES). 

W W W . R E V I S TA R O C H A S . C O M . B R 
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Manutec se consolida no mercado 
de máquinas para marmoraria

 No mercado desde 2008, a Manutec vem consolidando sua marca 
no mercado nacional e internacional. Com a fabricação de mais de 15 
modelos de máquinas com alta qualidade para marmorarias e aten-
dimento personalizado dos proprietários, a empresa está preparan-
do lançamentos para o ano de 2021, que devem ser apresentados na 
Cachoeiro Stone Fair, em agosto.

Atualmente a Manutec fabrica as serras pontes Titan PLC 
e CNC, serras automáticas para corte 45º Magma e Taura, 
a polidora de bordas automática Economy, a multifuncional 
Dynamic e a Master para furos e acabamentos de cubas e 
rebaixa italiano.

Com a evolução constante do mercado, tendências, novos 
materiais sendo descobertos e chegando a cada dia, a Manutec 
tem o compromisso de aperfeiçoar constantemente suas 
máquinas. Mais informações estão disponíveis no site: https://
www.manutec-serra.com.br. 

INFOROCHAS©
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Webinar s obre par ticipaç ão 
das empres as brasileiras 
na Marmomac 2 02 1 reúne 
par ticipantes de todo o país

 O Centro Brasileiro dos Exportadores de Rochas 
Ornamentais (Centrorochas), com apoio da Agência 
Brasileira de Promoção de Exportações e Investimen-
tos (Apex-Brasil), reuniu participantes de todas as re-
giões do Brasil, somando representantes em 13 esta-
dos, para o seminário virtual “Marmomac 2021: dúvi-
das e esclarecimentos sobre a participação do Brasil”.  

Na abertura, o vice-presidente do Centrorochas, Fa-
bio Cruz, destacou que a atuação da Apex-Brasil jun-
to ao setor de rochas ornamentais, nos últimos meses, 
tem sido fundamental para propiciar as mudanças pela 
qual o segmento vem passando. O conselheiro da enti-
dade e presidente do Sindirochas, Tales Machado, re-
forçou a importância desta parceria e disse que, cada 
vez mais, os empresários podem sentir os avanços ga-
nhando força.  

O coordenador de Indústria de Serviços da Apex-
-Brasil, Paulo Silva, introduziu o tema do evento deta-
lhando que esta é a primeira vez que a agência faz esse 
tipo de ação direta com o setor. “A edição deste ano da 
Marmomac terá gestão da agência nacional e esta opor-
tunidade de ouvir diretamente os empresários é muito 
importante para juntos fazermos um evento com enga-
jamento”, reforçou. 

Na sequência, a coordenadora de Eventos Gerência 
de Eventos e Projetos Especiais, Raquel Gomes Vilhar-
va, e o analista da coordenação de Eventos Gerência 
de Eventos e Projetos Especiais, Luiz Marcos da Silva 
Junior, detalharam sobre os trâmites que as empresas 
devem seguir para fazer adesão à feira. Ao lado de seus 
colegas, o analista da Coordenação de Indústria de Ser-
viços, Anderson Dib, também participou do webinar.  

W W W . R E V I S TA R O C H A S . C O M . B R 
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Após ajudar cerca de 500 famílias em 2020, 
Rochativa lança nova campanha para 2021

Após distribuir mais de 3 mil cestas básicas e cen-
tenas de kits de higiene pessoal para cerca de 500 fa-
mílias afetadas pela pandemia e pela retração da eco-
nomia no decorrer de 2020, a Rochativa – Associação 
de Atividades Sociais do Setor de Rochas Ornamen-
tais do Espírito Santo inicia 2021 com mais um proje-
to social. Mais uma vez, a entidade conta com o apoio 
dos padrinhos, parceiros e doações de empresas do 
setor de rochas ornamentais, indústria, comercio e so-
ciedade civil.

Dessa vez, diante da segunda onda da pandemia 
que está impactando ainda mais àqueles que já vi-
nham sofrendo, a campanha é apoiada pelo Sindiro-
chas e Centrorochas e visa, mais uma vez, a mobiliza-
ção das empresas do setor. A meta é captar 2 mil ces-
tas básicas, que serão compartilhadas com entidades 
beneficentes de cidades do norte, centro-oeste e sul 
do Espírito Santo. Famílias previamente cadastradas 
serão beneficiadas.

INFOROCHAS©
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Resina Epóxi com proteção UV 
Tecnologia Elan-tech® para 

quartzos, mármores e granitos

Salvador.manno@altana.com Rua Venezia, 10 / Cerquilho - BrasilStrada Antolini, 1 - 43044 / Collecchio (PR) - Italy

As doações para o projeto podem ser feitas por Pix, PicPay ou depósito em conta. 
Para mais informações, os contatos telefônicos são: (28) 99942-8433 e (28) 99949-4679.

O presidente da Rochativa, Valdecyr Roberte 
Viguini, ressalta a importância dessa campanha: “Muitas 
pessoas estão realmente passando fome e a Rochativa, 
como braço social do setor de rochas ornamentais do 
Espírito Santo, conclama a todos os empresários do 
setor a contribuírem para reduzirmos esse impacto, 
tão grave quanto a pandemia”.

W W W . R E V I S TA R O C H A S . C O M . B R 
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Vargem Alta (ES) – Brasil
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Ágata................................................ 81
Santo Amaro (SP)  – Brasil
Tel.: +55 (11) 5521.3552
www.agatamarmores.com.br

Alicante Neolith....................... 39
São Paulo (SP) – Brasil
Tel.: +55 (11) 2795-3666
www.alicante.com.br

Alliance Stone...........................57
Cachoeiro de Itapemirim 
(ES)  – Brasil
Tel.: +55 (28) 3526-7751 / 
+55 (28) 3518-5702
www.alliancestone.com.br

Andrade Stone......................... 93
Serra (ES) – Brasil
Tel.: +55 (27) 2124-1222
www.andradesa.com.br

Bellinzoni................................... 133
Coelho da Rocha – São João 
de Meriti (RJ) – Brasil
Tel.: +55 (21) 2445-9577
www.bellinzoni.net

Brasigran / Corcovado....... 83
Serra (ES) – Brasil
Tel.: +55 (27) 2124-4700
www.http://brasigran.com.br

Cajugram....................................... 21
Mimoso do Sul (ES) – Brasil
Tel.: +55 (28) 3555-6140
www.cajugram.com.br

Calvi Granitos........................... 23
Vargem Grande De 
Soturno, Cachoeiro De 
Itapemirim (ES)  – Brasil
Tel.: +55 (28) 3524-1077 / 
+55 (28) 3524-2366
www.calvigranitos.com.br

Cattegran............................................ 12-13
Colatina (ES) - Brasil
Tel.: +55 (27) 3743-3000
https://cattegran.com.br/

Cobral........................................................ 135
Mogi das Cruzes (SP) - Brasil
Tel.: +55 (11) 4736-8888 
WhatsApp: +55 (11) 99602-3391
www.cobral.com.br

Dapaz............................................................ 27
Andradas (MG) - Brasil
Tel.: +55 (35) 99911-8912
www.dapazbrasil.com

Decolores................................................. 65
Cachoeiro de Itapemirim (ES) – 
Brasil
Tel.: +55 (28) 3533 4997
www.decolores.com.br 

Elantas.......................................................137
Cerquilho (SP) - Brasil
Tel.: + 55 15 3384-8399
www.altana.com

EHWA.......................................144 4ª capa
Jimmy J. Park
Tel.: +55 27 99621-8736
www.zenesistechnology.com

Galleria Della Pietra.......................... 33
São Paulo (SP) - Brasil
Tel.: +55 (11) 3660-8838

Granduvale.............................................. 35
Cachoeiro de Itapemirim (ES) – 
Brasil
Tel.: +55 (28) 3511 8522 / 
+55 (31) 99941 5777
www.grupofelix.com.br

Granos......................................................... 29
Caucaia (CE) – Brasil
Tel.: +55 (85) 4006.0666
www.granos.com.br

Gransena....................................................79
Serra (ES) – Brasil 
Tel.: +55 (33) 3753-1203 / +55 (27) 
3441-9706 / +55 (27) 99930-6940
www.gransena.com.br

Guidoni................................................................. 45
São Domingos do Norte (ES) – Brasil
Tel.: +55 (27) 3742-0100
www.guidoni.com.br

Itinga Mineração........................................ 2 a 7
Itinga (MG) – Brasil
Tel: +55 (33) 3733-1684
www.itingamineracao.com.br

Jaciguá..................................................................97 
Vargem Grande de Soturno – 
Cachoeiro de Itapemirim (ES) – 
Brasil
Tel.: +55 (28) 3524-1240
www.jacigua.com.br

Magban................................................................. 55
Cachoeiro de Itapemirim (ES)
Tel.: +55 (28) 99978-8832 / 
+55 (28) 3521-6244
www.magban.com

Manutec............................................................. 134
Nova Prata (RS) – Brasil
Tel.: +55  (54) 3242 3045 / 
+55 (54) 3242 2879  / 
+55 (54) 9 9124 2600
www.manutec-serra.com.br

Margil............................................................... 14-15
Atílio Vivacqua (ES) - Brasil
Tel.: +55 (28) 3538-5100 / 
+55 (28) 99918-7924
www.margilgranitos.com.br

MGA - Mármores e Granitos 
Altoé...................................................................................9
Vargem Grande de Soturno – 
Cachoeiro de Itapemirim (ES) – Brasil
Tel.: +55 (28) 3524-1148
www.mgagranitos.com.br

Millennium Equipamentos.................... 132
São João Del Rei (MG) - Brasil
Tel.: +55 (32) 3372-6320 / 
+55 (32) 9 8860-2695
www.millenniumequipamentos.com.br

Mineração Maroto...................................16-17
Barra de São Francisco (ES) – Brasil
Tel.: +55 (27) 3756 4020
www.mineracaomaroto.com

INFOROCHAS©ANUNCIANTES



ANUNCIANTES

ANUNCIE AQUI! 
A maior revista do segmento 
de Rochas Ornamentais do Brasil.

  comercial@revistarochas.com.br

  11 97200.2956 • 27 99979.3195

Minexco................................................. 59
Guarulhos (SP) - Brasil
Tel.: +55 (11) 2412 4422
www.minexco.com.br

NEF Mármores 
e Granitos....................................... 95
Arujá (SP) - BRASIL 
Tel.: +55 (11) 4610-0088
www.nefmarmores.com.br

OSM.................................................. 101
Lugar de Campelinho - 
Bragado - Portugal
Tel.: +351 259 433 002
www.osm.com.pt

Pemagran..............................................75
Cachoeiro de Itapemirim 
(ES) - Brasil
Tel.: +55 (28) 2101 8000
www.pemagran.com.br

Pettrus................................................. 143
Cachoeiro de Itapemirim (ES) - 
Brasil
Tel.: +55 (28) 3517-0827
www.pettrusmineracao.com.br

Polo Mármores................................. 89
São Paulo (SP) - Brasil
Tel.: +55 (11) 3781-4288
www.polomarmores.com.br

PR Grupo Paraná............................. 51
Colombo (PR) - Brasil
Tel.: +55 (41) 3303-9600
www.prgrupoparana.com

Qualitá Group.................................... 66
Cariacica (ES) - Brasil
Tel: +55 (27) 2124-3900
www.qualitagroup.com

Rexfort.................................................. 131
Bento Gonçalves (RS)
Tel.: +55 (54) 3452.9900
www.rexfort.com.br

Rocha Bahia........................................ 91
Paramirim (BA) - Brasil
Tel.:  +55 (77) 3471-2340 
+55 (77) 3471-2174
www.rochabahiamineracao.com.br

Santo Antonio Stones................. 99
Cachoeiro de Itapemirim 
(ES) - Brasil
Tel.: +55 (28) 2102 1920 / 
+55 (28) 99298 4457
www.santonio.com.br

STA Rochas.........................................77
São Paulo (SP) - Brasil
Tel.: +55 (11) 2251-2499 
+55 (11) 2089-1507
www.starochas.com.br

Stone Palace...................................... 47
Serra (ES) - Brasil
Tel.: +55 (27) 3080-2373
www.stonepalace.com.br

Tenax..................................................... 107
Serra (ES) - Brasil
Tel.: +55 (27) 3038-7525
www.tenaxbr.com.br

Thor Granitos................................... 119

Barra de São Francisco 

(ES) - Brasil

Tel.: +55 (27) 3756-8900

https://thorgranitos.com.br/

Vermont Mineração...................... 25

Sobral (CE) - Brasil

Tel.: +55 (88) 3614-1185

www.vermontmineracao.com.br 

Vitória Stone Group...................... 63

Serra (ES) – Brasil

Tel.: +55 (27) 3038-9366

www.vitoriastone.com

VM Stone.............................................. 49

São Paulo (SP) - Brasil

Tel.: +55 (11) 36110073

www.vmstone.com.br

Xiamen Stone Fair........................ 121

Xiamen International Conference 

& Exhibition Center - China

Tel.: +86-592-5959616 

www.stonefair.org.cn

Zucchi...................................................... 41

Serra (ES) – Brasil

Tel.: +55 (27) 3243-9666

www.zucchistones.com
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